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APRESENTAÇÃO 

A explotaçlJo de recursos n aturais renováveis. em qualquer ecossis tema de ­
ve se fundamentar em dOIs pressupostos básicos. a saber: 

a} m anutenção das caracterls ticas pflnclpais do ecossistema. através de 
proteção contra a sua degradação: 

b} raciona lização da explotação. com vistas a produção con tl/7uada e sus ten · 
tada. 

A grande planlcie de in undação que constitUI o Pantana l de Mato Grosso 
possui inúmeros recursos naturais. cuja explotaçlJo nlJo pode escapar aos princIpias 
b;j sicos acima mencionados. 

A tenta á necessidade de desenvolver sis temas de produção racionais. ade ­
quados á realidade do Pantan al. a EMBRAPA criou. em 1975. a sua Unidade de 
Exe cução de Pesquisa de Ambito Estadual. UEPAE de CorumM. cuja at ividade de 
pesquisa está orientada para a geração de conhecimentos necessários á formu ­
laç ão desses sis temas. 

A análise isenta. integrada e cientlfica dos fatores ambientais e suas inter -re ­
lações com os recursos explotáveis é indispensável n a definiç ão de linhas de pes ­
quisa e dos recursos a serem prioritariamente pesquisados. 

O presente Relatório Técnico é o produto da consultoria contratada pelo 
Departamento de Orientação e Apoio á Programação da Pesquisa - DPP. ao 
Professor Dr. Melqulades Pinto Paiva. t o coroamento de um intensivo trabalho 
de campo desenvolvido no Pantanal. do levantamento de dados e informações 
verbais e bibliográficas pertinentes á região pantaneira. 

O documento indica também os recursos de maior interesse atual ou poten ­
cial de explotaçlJo. e sugere as pesquisas necessarias ao desenvolvimento de 
sistemas de produçlJo adequados à regilJo . 

A EMBRAPA espera que o Relatório Técnico do Prof. Dr. Melqulades Pinto 
Paiva mereça ampla reflexão dos cientistas. pesquisadores e autoridades. e leve á 
discussão construtiva sobre os assuntos abordados. sempre com O esplrito de pro ­
teger um patrim(Jnio natural insubstitulvel, assegurando sua explotaçlio racional 
e conservacionista. 

ELISEU ROBERTO DE ANDRADE AL VES 
Presidente da EMBRAPA 
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INTRODUçAo 

o Departamento de Orientaçi!o e Apoio a Programaçi!o da Pesquisa - DPP, ao 
convidar o Prof. Dr . Melqulades Pinto Palva para , na qualidade de consu lt or , e labo ­
rar um RelatÓrio Técnico sobre o Pantanal de M ato Grosso, O fez na Ciência de sua 
ampla experiência, formaçll o c,entif,ca e vocaçi!o naturali sta . 

O relatório cuida dos recursos faunlsticos daquela grande planlcie de Inun ­
daç90, destacando tao somente as espécies de maior Importância para a caça e 
para a pesca, ao mesmo tempo em que examina as condições de vida ali eXisten­
tes, para os animais terrestres e aquáticos. 

O autor procura bem conhecer os interesses que justificam as atuai s práticas 
de explotaçao da fauna pantaneira e aquelas que poderi!o surgir em futuro previsi ­
vel. Assim , lhe foi possível formular recomendações de natureza conservacionlsta , 
entre as quais algumas que levam à criaçi!o dos animais mai s expostos e/ ou 
mais senslveis às ações da caça e da pesca . 

Com base em informações recebidas e dados estatisticos eXistentes, si!o 
feitos comentários sobre os atuais nlveis de pr oduçi'!o, e os procedimentos oficiais 
de manejo da fauna e controle da produçao . 

Atençllo foi dada à Identificaçi!o das principais linhas de pesquisa , recursos 
a serem prioritariamente pesquisados e decorrentes necessidades de instala ­
ções, equipamentos e pessoal técnico ind ispensável. Especial atençi!o foi prestada 
à necessidade de cooperaçllo entre as instituições que desenvolvem pesquisa na 
regi90..pantaneira, procurando uma açilo sinérglca que leve a resultados melhores, 
em menor tempo e custo mais barato. 

Por fim , silo discutidos e recomendados sistemas de produçi!o mai s adequa­
dos para a explotaçilo dos recursos faunisticos do Pantanal de Mato Grosso. 

Raimundo de Pontes Nunes 
Chefe do Depto. de Orientaçi!o e Apoio 

a Programaçilo da Pesquisa· DPP 





I ' Caracterizaç ão da área d e es tudo 

A :'lrt 'a qUl' interessa :til pn'sl'n l l' d,,("ulll('nlfl {. , ltlul'l" ('lInhf'c ida eomCJ 

I'a lllanal de Maio (;rosso , "br:l n,.:, 'n d" ll'rras,' ;·I,.:ua s dos I':stados de Mato 
( ; rosso" M a I o (; rosso d o Su I, ambos i 11I' Iu íd os n; 1 re,.: i iio ( '" n tn H II'S te d o Bras i I. 
1)0 pon I o d" \' is la h id ro,.: r ;'t l'i co, l'ssa :'1 fi': 1 l' i n tl'J.': ra n li' da bac i a do ri o I' a ra,.: ua i , 
prin('ipalel"ll1l'llto ":l'O,.:I';'dico que a (' aracll'ri za 1':1 distin,.:ue , no qU:ldro va · 
riado da fisio,.:r:dia l,rasilt- ir:1. 

() curso do rio I'ara,.:uai pode sl'r di vidido nos se,.:uintes trechos : 

Pl\I'u "uai S upel' ior 
C[Jecres (km 2.2", I l. numa 

d,'sd" as nascc'ntes (km 2,(12 1) até São l.uí s d e 
extens;lo de :170 km " des ní ve l d,' 2HO m (trec ho 

ca ra cter izado pela a~'üo eros iva das :'I,.:u as, cu m le ito est re ito , raso e cheio de 
pedras , descendo o Plan a lto Centra l do Brasil ); 

Alto Paru"uai · de S:'to l.uís de ('ún'res (km 2.2:11) até a foz do ri o Apa 
(km !12Hl. co m a l'xte n s;;io de 1. :\2 :\ km e dl'snível de 41 m (t recho de leito lar,.:o 
e s inuDso, quase todo si tuad o na re",i;;io do Pantanal de Mato Grosso); 

Médio Par'aguui , da foz do rio Apa (km 92Hlaté Ita · l'iru (I.,o mas Va len · 
tinas ) (k m :\4(i), co m uma extensüo de !)H2 kll1 e desnível de 2!) ll1 (trec ho com 
am plo leito , norll1alm ente profun do, co m mar,.:em d ireita ,.:eralm cnte e levada 
" mar,.:em esq uerd a ala,.:adi(a) ; 

Puraguai Inferior · de It:I ·Piru (lAJlTWS VLllentinas ) (km :146) até a 
co nflu l' ncia CO Il1 o rio I'aranú (km Oi , es te nd en do·se por :\4fi km ,com o des ní· 
ve I d e I 7,;' ll1 (t r,'c h o ('om lei to a renoso e in stú vl'l, " as ta n te profu ndo, s oe rend o 
a influ l' nc ia di reta do represan1l'nto pelo ri o Pa ra n ú), 

A ha cia de drena ,.: e ll1 do I'ara l-!u a i S uperior e Alto Paral-!uai alca n ça a 
ú rea total de ;-,4H,OOO km :, dos qu ais fi:1, I "I, pertence m ao Bras il; o resta nte 
e ncontra'se na Bolívia e no Para,.:uai , 

Em tcrrit"'rio bras il eiro , os prin cipa is a flu entes do Paral-!uai Superior 
e Alto I'arag-uai , in c luindo o rio Apa , são os sCl-!uintes: 

margem direi tu , Se potuba (km 2.:\HOl. Ca baça l (km 2.370), J a uru 
(km 2, 190), Cori zo Grand e (km 1.7!)H) c Ne l-!ro (km 1 248); 

margem esquerda, Cuiabá, São Lourenço (km 1. 785). Taq uari 
(km 1. 4Hfi), Mirand a (km 1.41 R) e Apa (km 928), 

o ri o Paral-!uai é um típi co rio de planície, di s pondo de importantes reser , 
vas d' ál-! ua n a planíc ie a luvi a l. para a lim entação no período de vaza nte, Al ém 
disto, os peq uen os des níve is e a rel-!ularida'de da pluviosidade permitem 
ca rac teri za r o se u rel-!im e, em territúrio bra s il eiro, No Paraguai Superior e 
seus a flu entes ocorre o regime tropical a ustra l, cu m ch eias em dezembro/ ja n ei-
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ro a março: no Médio Paraguai as cheias são outonais (nos meses de mai o e 
junh o), com retardam ento decorrente da retenção d'água, no Pantanal de 
Mato Grosso, e do fraco declive. 

Em sua totalidade, o Pantanal de Mato Grosso forma um conj unto de 
grandes planícies deprimidas e leques al uviais, q uase inteiramente em terri · 
tório brasileiro: os outros países condõmi nos são a Bolívia e o Paraguai . 

A área pantanei ra que pertence ao Brasil corresponde a 139.111 km ' 
(Mapa ), co nstituíd a por oito sub· regiões / IO pantanais, segundo o grau, a ltura 
e duração das inundações (Tabela 1). Assim, as inundações constituem um 
fenômeno ecológico marcante e caracterizador, pela extensão e permanência 
de biótopos que variam de terrestres a aquáticos, num mesmo cicIo anual. 

T AS ELA 1 . Su perflcie dos diferentes panta ­
nais e correspondentes percenta · 
ganso conservando· se as denomi· 
nações locais (Adamoli s.d.) 

Denomlnacões Áreas 
dos pantanais 

km 0" 

Caceres 16554 11 .9 
Poconé 17945 12.9 
Barã o de Melgaço 1B 503 13.3 
Palaguas 25457 1 B.3 
Nhecolândla 24762 17.8 
Paraguai 7373 5 .3 
Aquldauana 6816 4 .9 
Miranda 6399 4 .6 
Abobral 2226 1.6 
Nablleque 13076 9.4 

Pantanal de Mato Grosso 139 111 100.0 

Nesta ampla haixada, as águas serpenteiam lentamente, em terrenos 
POUc? consohda?os. As principa is características de s ua drenagem são as 
s~gumtes : mobthdade dos leitos fluviai s: coa lpscência das águas dos grandes 
nos, durante as cheIas: elevado número de braços laterais dos rios maiores: 
alt~ quantidade de lagoas ("ba ías"), tanto temporárias como permanentes, 
mUltas delas com águas sa linas: pequenas elevações ("cordilhei ras") com 
cerca de 3 m acima dos níveis das planícies, que perturbam a circulação das 
~uas superficiais. As Fig. 1 a 6 documentam alguns destes aspectos da 
hIdrografia pantaneira . 
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Fig . 1 . Vista aérea da parte baixa do pantanal do rio Negro (sub -região de Nabileque) . 

Fig . 2 . Vista aérea da parte alta do pantanal do rio Negro (sub-região de Nabileque) . 
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L 

LEGENDA 

INUNDAÇAO GENERALIZADA 
Altur. 

_ Alta 
CE3] Alta-Média 
~ Média-Alta 
ti';::;;:_3 Média-Alta 

OuracAo 

Longa 
Longa 
Lo nga-Média 
Média-Curta 

INUNDAÇAO PARCIAL 
Altur. 

Média 
Média 
Baixa 

DuraçAo 

Média-Longa 
Média 
Curta 

INUNDAÇAo LOCALIZADA 
Altura OuraçAo 

~ Baixa Curta 

Limite Fisiográfico do Pantanal 

ALTURA DA INUNDAÇAo 
- Altal .0.' .6m 
- M'ch. 0.5.' ,0 m 
- Sa IX, lui 0.6 m 

DURAÇAo DA INUNDAÇAo 
- Longa e ti 8 meses 
- M"'i. 4 ti 8 ml. e. 
- CurtI m.nOI de 4 mue. 

SUB-ÁREAS DO PANTANAL POR INUNDAÇAo 

A- ALTO PANTANAL 

InU~W' 20-26% 
Altur. inundJÇ'o: Ba i .. 
Oureçlo d. InundIÇ'o: Curta 

Cone aluvi.1 do. Rio.: 
Tequer i. SIo Lourenço fi Itlquir. 
Area = 43.8 mil kmJ 

PARTES ALTAS DOS RIOS NEGRO E AQUIDAUANA 

B- M~DIO PANTANAL 
Inun~v.1 30% 
Altur. Inundaçlo: M~j, • aa l .. 
DUlaçlo d, Inundaclo: Curta 

Cone super ior do Rio Paragul l 
Area = 29.4 mil km' 

C· BAIXO PANTANAL 

Inund6vel 50·66% 
Altur. d. Inundeçlo: M6dia/ Alta 
Duraçlo da Inundaçlo: M«tia 

Parle da lub·,ag ilo da Nabilequl 
Rio Paraguaizinho 
Area = 30.1 mil km J 

D- PANTANAL DE MÁXIMA INUNDAÇAo 
Inundaçlo lI' 86% 
Allur. da Inundeçlo: AIIII 
Ouraçlo d, inundaç8o: Longa 

Part. da lub·regi8io de PocoM 
Pertes infer iorel dos Rios Negro, Abobral, Aquidauana e Miranda 
Planlcie de enchenle do Rio Peragua i 
Parle da lub·regi8io de Nabileque 
Area = 32.1 mil kml 

MAPA - Del imitação das sub-regiões e áreas inundáveis do Pantanal de Mato Grosso 
(Brasil). 
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Fig. 3 . Vista da "bala" em frente li sede da Fazenda Nhumirim (sub· região de Nhecolân· 
dia). 

No Pantanal de Mato Grosso a pluviosidade anual situa·se entre 
1.000 mm (na parte ocidental) e 1.300 mm (nas partes setentrional, oriental e 
meridional). A distribuição anual das precipitações mostra forte concentra· 
ção nos meses de verão (dezembro·fevereiro), com o período mais seco corres· 
pondendo aos meses de junho · agosto. 

Em termos médios mensais , as temperaturas máximas ocorrem em 
janeiro e estão situadas entre 28 e 29°C, enquanto as mínimas são registradas 
em julho, ficando em torno de 22°C na parte setentrional e 17°C na meridional. 
A diferença decorre da penetração de frentes frias, oriundas do sul do Conti· 
nente. 

Toda a área pantaneira está sujeita ao clima subúmido seco megatermal, 
sendo circundada por uma faixa onde se sucedem os tipos subúmido mesoter· 
mal (norte), subúmido úmido megatermal (leste) e úmido mesotermal (sudeste). 

Os solos mais comuns são os planossolos e as lateritas hidromórficas, 
ambos insuficientemente drenados. Em segundo lugar, destacam·se as areias 
quartzosas hidromórficas, solos hidromórficos -acinzen tados, solonetz, 
solodizados, glei húmicos e vertissolos. 

As comunidades vegetais encontradas no Pantanal de Mato Grosso 
pertencem às seguintes províncias fitogeográficas: 

14 



Fig.4. Vista aérea de uma "salina" no pantanal do rio Negro (sub-região de Nabileque). 

Província do cerrado -representada pelos tipos estruturais constituí­
dos pelos campos (limpo e sujo), campo cerrado, cerrado e cerradão, cobrin­
do 97.338 km ' da área pantaneira; 

Província amazônica -corresponde às várzeas e bosques em galeria 
do rio Paraguai, e cursos inferiores dos seus afluentes pantaneiros, totalizan­
do uma área de 29.213 km ' , na grande baixada de inundação; 

Província chaquenha -identificada na parte meridional, com bosques 
densos de quebracho e urundal (em zonas relativamente bem drenadas), e 
sa vanas de carandal (nas planlcies aI uviais de drenagem impedida), ocupan­
do estas formações um total de 12.520 km ' da área em estudo . 

O Pantanal de Mato Grosso é um verdadeiro sistema de passagem retar­
dada ou passagem intermitente de ág ua, nutrientes dissolvidos e sedimen­
tos. Sua capacidade reguladora determina o deslocamento da onda de enchen­
te e a redução das descargas, com defasagem de até três meses, entre o máximo 
da enchente em Cáceres (março) e o de Porto Murtinho (maio/ junho). Está 
sujeito a ciclos pl urian uais de grandes inundações, que se alternam com outros 
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Fig. 5 . Vista de uma "salina" da Fazenda Campinas (sub-região de Nhecolàndia) . 

Fig. 6 Vista de uma "salina" da Fazenda Barrinhos (sub-região de Nhecolàndia) . 
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cons id erados secos , em vi r t ud e da pequena exten são das á reas inundadas em 
ca da a n o. 

O regi m e do ri o Paraguai , em se u a lto curso, é d e verão, com ench entes 
entre n o vem bro e março n a pa rte se tentri onal , e entre ma io e a gos to n a meri · 
d ion a l, d evido à ação da baixad a panta n eira, o ue provoca uma defa sa gem 
de a té cin co meses en t re as va zões de entra d a e sa íd a . 

O equilíbrio desse ecoss istema , cons id era do com o um a d as ma is impor· 
ta ntes reser vas ecológi cas do m undo (pig . 7), d epend e do fl uxo de entra da e 
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Fig. 7 . Vista do rio Abobral. nas proximidadas de sua foz , com uma revoada de biguás 
(sub· região de Nhecolândial . 
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~aícia . ()~ rio:-; lrih1Jl ; 'l rio~ d ~ l gr; l l1dt' h;l i x~I( l;1 ; IP(H ' ( ~ II11 ;...q .. :nlli L \I\ \tl ;'" II ·t ln· ..... 

d e ~l'd i 11) el1 t 0:"\, ('IHll IL' 11 di.'1l (' i a cf l': 1 LI I1H'1l {ti , L' ln d I'L't HT(' Jl ci: \ fi tI (T t' :-;( 't ' 11 ( t ' d t ';'" In ; I · 

tallll'ntu ao Itlngl) d[)~ !"t· u~ ;!lt,,!" CLn!" tl !" . t\ pl'rc! : \ d; \ (tln.:; \ dl' tr :IIl ..... p11rIL· (/ 11;-. 

ri os , q U;lnou (-'n t ram na ;'lrt':l P:IIl{;IIlL'ir; \ , dl'tl'rlllin ;\ ; 1 l'lv\';l(: ;'"lIl 1'llll l iIl U: \t! : \ 

do~ ~t' U~ I t..' ito~ , ;1t'llInp:lllh ;\d; \ dI) {,Il.·~(' i rnl·ntll dp;... d iqu( ';-, rn: l q . .!ill : \ i :-; . :\ ;-.:--.iln , 

é hem " \'ident" a al11"a\'a cI" ru t ura cI;ll (u l' le l'q ui li hri" . 1'"I\<I"l'l11 ri" ''':I (,.., ' 11];, ' 

nên cia de alguln a~ das 1l1ai ~ hela s pais;q!l'!1!" hr ; l~il , ·ir"s , {'llIn :-; U; I :--. (: IS(';... 

te rr('s tn'~ f' ~Iqll ú ti ('as qlll ' ~l' !"uct:·d(-'!l) !lll c iclll allua] dt ' t . .' Il Chl'Il!t · l'h,· i:\ (' 
va zante ~E'("a . 

A degra dação do Pantanal de Mato Grosso causará um prejul zo irre· 
pa r ;1ve l pa ra () Rras il. 

2 - Recursos faunísticos do Pantanal 

Os es tudus sobre a faun3 p a ntan eira ~a() rl· lali vH ln l' llt l' rarllS , qU;lnc!1I 

comparados úque lcs q ue tratam de o utros ca mpos da s cil' ll cia s Il a lur"i s . 
Apesa r disto, ex is te rt'cent e tend ência de aunll'nto da l'o ntribui\'ú" cie lltifi l' a , 
com vi s t.a s ao melhor conh ecim ento sohre os animai s qUl' vivem nas grandes 
pla n íc ies, prin cipa lrn ent t:-' aquel E's ~ lnll'a,adll s de l'x t.in (úo l' 011 di ' intL·rt'SSl' 

eco nõmi co im ediat.o, at. ravés da ca<;" tlU da pesca . 

As in for mações di sponi ve is sobre os animai s qu e vive m ou frl'qüen(;lm 
es t.acionalmente o Pant.anal de Mat.o Grosso quase sempre tratam apenas dos 
ve rt.ebrados, com mai or atenção para aqueles grupos de int.eresse c'co n'-lI11ico 
ma is direto. 

Não se pretend e, nes t.e dOCUIlH'llttl , faze r uma li st.agem dos animais pan o 
tan eiros, mas tão som ente des tacar as espécies de ma i"r import.d n cia para a 
caça e a pesca e que, por ist.o mes mo, fi ca m engloha das na cat.egoria de rec ur· 
sos faunist.i cos. 

Co n vém lembrar, logo de inicio, alguns pont.os da Le i nO :). 197, de :! de ja · 
n eiro de 1 !-l67, que di spõe sobre a prot.eçã tl Ú fauna brasileira e dú outros pro vi­
dên cias: 

- os a nimais silvestres, hem como seus ninhos, abrigtls t' criadouros na ­
tura is, são propri edades do Estado, nã o se ndo normalm ente permitida a sua 
utili zação, perseguição, destruiçã o, caça ou apanha : 

- é proibido o exercício da caça profissional , o comércio de a nimais s il · 
vestres e de produtos e ohjet.os que impliquem na sua c.u;a , perseguiçã o , des­
truição ou apanha : 

- os a n i mais proven ien tes d e cri ado u ros lega I men te es t.a heleciclos ptld em 
ser comercializados, bem como os seus produtos : 
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- a a uto ridad e com peten tl' pod e perm i t i r a a pa n h a de ovos . la n ';], l' lí I h o' 
tes, q ua nd o os m es mos Sl' des t inem a os criadourus le!-:, a li zados : 

- a ut ili zaçã o. persl' !-:, ui çã o . des tru içãu, caça ou apanh a d e a nimai s s il ­
vestres . q ua ndu le",a lm ente con se nt ida s, são con s id erad as co mo a tos ciL- caça : 

- a nu a lm en te. o ór!-:, á o púb lico federa l cOPlpl'll' n te (no (' a s o o In s t itut u 
Bra si lei ro d e Dese n vo lvim ento F loresta l - I HI )F) a tu a I iza r :, a re laç-ã o de es pé ­
c ies cuj a utili zaçá o. perse!-:, ui çã o. caça o u a pa nha será o permitid as , in d ican d o 
as á reas. época s e q uotas esta belecidas pa ra as at ividades de caça , 

Apesa r do Panta na l de Ma to Grosso ser uma d as ma is importa ntes 
reservas de vida sei va !-:, em do mun do. s ua rica e a bunda n te fa u na s i! ves tre ve m 
se ndo c rimin osa m ente a meaçad a em se u eq uil íbr io. e m virt ud e da ca ça ile!-:, a l 
d e a lg um as das s uas espécies. ã m a r!-:, em da Le i e sem a devida rep ressáu púb li ­
ca e / ou pri va da, 

Das es pécies da fa un a s il vest re pa n ta nei ra. a q ue las am eaçadas de ex ti n ­
ção (e que m erecem im edi ata proteçáo) , em decorrên cia de modifi caçõ es 
a mbi enta is e/ ou caça il e!-:,a l. sáo as seg uin tes: 

mamifero8 - ariranha, bugio, ca ch orro-do-mato-vinagre, cervo, jagua­
tiri ca , lobo-g ua rá, lontra , onça- pard a. onça- pin ta da . pre!-:,uiça. ta ma nd uá- ba n ­
deira, ta tu-bola. ta tu -ca na s t ra e vea dos-ca m peiros : 

aves -a ra ra-az ul , bi cud o. !-:, av iáo-cl e-penac ho. gav iáo -rea l, ja cu. jacu­
tingas e mutumpinima; 

répteis -jacaré e s inimbu, 

Um rápido exa m e desta lista permite concluir pe la ex is tên cia de q ua t ro 
grupos d e anima is a meaçados d e extinção . em fun ção das ca usas d ete rmin a n­
tes: 

- anima is n ormalm ente ra ros , a m eaçados d e extinção por causa de mo­
dificações ambientais. havendo a ind a a ocorrên cia de caça ocasiona l. ta is 
como o bugio, cachorro-do-mato-vina gre, ga vi ão-d e-penach o, gavião- rea l, lobo­
-guará , preguiça e tam a ndu á-b a nd eira; 

- animais normalmente raros , a m eaçados de extin ção por causa de 
modificações a mbienta is, a s socia das à ocorrên cia d a caça regula r, ta is com o 
a ara ra-azul , bi cudo, cervo , jacu, jacutingas , mutumpinima. s inimbu , ta ­
tu-canastra e veados-campeiros ; 

- animais normalmente raros, a m eaçados d e extinção por ca usa da caça 
permanente, tais como a ariranha, jaguatirica, lontra, onça-parda, onça­
-pintada e tatu-bola; 

19 



- a n i 111 a i s q ul' V út> se torna nd () ra ro s, pt)l' (' <1 U sa da {'aça p l'r lll: 1 11 l' 1l tl' l' v er , 

dadeiramentt' cri minosa, ('omo é o caso do ja('a rr , 

A~ principais modifica('úl'~ amhil'ntai~ qUl' prejudicam a fauna silvl'S ­
tre pa nta nei ra res ultam dos d"smatamentos das "co rdillll'ira s" I' das maq_( l' n S 
dos cu rsos d':'l~ua, queimadas dos ca mpos (' o dl'sl'nvolviml'nto da a~ri (' ultura _ 

Identifi cadas as espéci('s amea ~-adas dt' l'xtinçào, vl' rifi ca -sl' qU l' a k'~ ­
mas delas nào podem ser cons id eradas com o rec ursos faunisticos , l'm vi rtudl' 
da auséncia de interesse pela s ua caça, tanto para s uhs isli'ncia ('o mo para 
a ti "idades de comércio_ 

o conj un to da fauna s il ves trE' encont rada no Pantanal de Mato Grosso , 
as E'spécies de interesse econômi co, ind epend entemen te do niv l'1 ,-, tu a l de 
abundância das s uas res pectiva s populaçôes, são as se~uintes : 

mamiferos -anta , a rira nha , ca ititu , capiva ra , cervo , cuti a, ~alo-do -ma ­

lo, ~ato-mourisco, ja~uatirica, lontra, onça -pa rda, onça -pintada , paca, 
porco-monteiro , queixada, tatu -bola, lat u-ca na s tra, lalu-casc udo, tatu -~ a li ­

nh a, veado-maleiro, veado-pororoca e veados-ca mpeiros: 

aves -a rara-az ul. bicudo , ema , ~a rça - branca, jacu, jacutin~as, jaó, 
ma rreca, marrequinha, mulumpinim a , na mbu, papa~aio , pa to -selva ~em, 

perdi z e pomba-de-bando: 

répteis -jacaré, jibóia , s inimbu , s ucuri e tracajá _ 

Além dos a nim a is acima relacionados, convém não esqu ecer as diversas 
espécies de a belhas na livas , o ocasional interesse pela ca ptura de aves cano­
ras e de outros representantes da fauna silvestre panta n eira, para venda aos 
jardins zoológ icos_ 

Pa ra que melhor se compreendam as a tividades de caça nas grandes 
pla nicies pa nta neiras, é preciso saber quais os produtos procura dos e os inte­
resses a serem satisfeitos_ Uma tentativa de consolidar tal conh ecimento se 
encontra na Tabela 2, onde são vislumbra das as causas que jus tificam aque­
las atividades, quase sempre desenvolvidas sem a n ecessária e competente 
autorização legal. 

Interessa nte aspecto a considerar di z respeito ao levanta m ento dos 
ambientes preferidos pelas es pécies ameaçadas de extinção el ou sujeitas às 
atividades de caça, n o conjunto da fauna s ilvestre pantaneira _ Uma outra 
ten ta tiv a de consolidação das informações pertinentes deu como res ultado a 
Tabela 3, através da qual podem ser identificados os h a bitats mais importan ­
tes , para a preservação ou conservação dos animais correspondentes às lista­
gens já realizadas _ 
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TABELA 2. Produto .. anlmala e finalidade. da caça de eap6clea da fauna .lIveatre do Pantanal de Mato Grono, 
con.lderad •• de Intereue econômico, Independentemente do nlvel atu.1 daa respectlvaa popula-
Ç6eI_ 

Produtos Interesses 

Espécies 
pele 

animai 
subsistência comerciai 

conlrole da 
penas carne esportivo 

populacao VIVO 

anl8 • 1-) • • 
amanha • H • 
call1lu H • • • 
capivara • H • • • • 
cervo • 1-) • • • • 
culla 1-) • • 
galo-do-mato • 1-) • • 
gato-mourisco • 1-) • • 
jaguatirica x 1-) • • 
lontra • 1-) • 
onça-parda • 1-) • • 
onça-pintada x 1-) x • 
paca 1-) x • 
porco-monteiro 1-) • • • 
queixada 1-) • • x 
tatu-bola 1-) x • 
tatu -canastra 1-1 • • 
tatu -cascudo 1-) • • 
tatu -galinha 1-) x • 
veado-malelro • 1-) • • • • 
veado-pororoca • 1-) x • • x 
veados-campeiros • 1-) x • x x 

arara-azul • • 
bicudo • • 
ema • • • • 
garça-branca • • 
lacu • x x 
jacutingas • • x 
jaó • x • 
marreca • • x 
marrequinha x x • 
mutumpinima • x • 
nambu • x • 
papagaio x x 
pato-selvagem • • x 
perdiz • • x 
pomba-da-bando • • 
jacaré x (-) • • x 
Jibóia x 1-) • • • 
sinimbu x 1-) • • • 
sucuri x 1-) • • • 
tracajá 1-) 1-) • • 

Convenções: x :; produto ou interesse atual; +:; produto ou interesse potencial; - :; produto nAo-procurado e ausência 
de interesse; (-) :; impossibilidade de obtençAo do produto. 
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TABELA 3 . Ambiente. preferido. pela. espécie. ameaçada. de 8IItinçlo el ou lujeita. b ettvldade. da caça. no conjunto d. 
tauna .ilv"'ra do Pantanal de Mato Grauo. 

Áreas secas Areas úmidas/ aquáticas 

Espécies mata cerra - ce,· tapoel - caplo 
campo mata alaga-

" balas" lag085 
p6nta - riOS li 

densa dao ,aoo ,a limpo Ciliar dos nos margens 

ant8 x x x 

amanha x x x 

bugiO X X X x 
C8chorro-do-malo-
.vinagre x x x x 
C81111u x x x x x x x 
capivara x x x x x x 

co"'o x x X 

culta x x x x x x 
gato-da-mato x x x x x x 
gato-mounsco x x x x x x 
jaguatir ica x x x x x x x 
lobo-gu.r' x x x x 
lo n118 x x x 
onça-parda x x x x x 
onça-pintada x x x x x 
paca x x x 
porco-montelro x x x x x x 
preguiça x x x x 
quei)(ada x x x x x x x 
tamanduá-bandeira x x 
t8tu -bol. x x x 
lal u-canastra x x x x 
tatu-cascudo x x x x 
letu-gallnha x x x x 
veado-mateiro x x x x x 
veado-pororoca x x x x x 
veados-campeiros x x x 

a,ara-azul x x x 
bicudo x x x 
amo x x x x 
garça-branca x x x x x x 
glvilo-de-penacho x x x x 
08Y 180-'881 x x x X 

jacu x x x x 
jacut !ngas x x x x 
joó x x x x x x 
marreca x x x x x 
marrequínha x x x x x 
mutumpín ima x x x x 
nambu x x x x x 
papagaio • x x x x x 
pato-Ielvagem x x x x x 
perdiz x x x 
pomba-de-bando x x x 

jacar' x x x x x 
jibó ia x x x x 
sinimbu x x x 
sucuri x x x 
tr.c.j~ , x x x x 

Ob.erv.çlo: OI ambientes preferido. estAo assimilados com x. 
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Fig. 8 . Vista de uma "bala" da Fazenda Campinas (sub-região de Nhecolàndial. com um 
jacaré na sua margem. 

Do exame destas duas Tabelas, associado a observações da realidade 
pantaneira . podem-se tirar as seg-uintes conclusões: 

_ é preciso proibir, efetivamente, a caça de animais raros e/ ou ameaçados 
de extinção, quaisquer que sejam oS interesses que a determinem ; 

_ dos interesses determinantes das atividades de caça, os mais predató­
rios são o esportivo e o comercial, o mesmo não acontecendo com o da subsis­
tência, por causa da pequena densidade demog-ráfica; 

- a respeito das espécies ainda abundantes e sujeitas às atividades de 
caça, devem ser estabelecidas ríg-idas normas de manejo, com espírito conser­
vacionisla, conforme o texto leg-al que dispõe sobre a proteção da fauna 
silvestre; 

- os desmatamentos contribuem, decisivamente , para a redução das 
populações de animais silvestres, porque destroem os ambientes preferidos 
pela maioria das espécies ameaçadas de extinção e/ ou sujeitas à caça. 
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i\o presenlP IlHUnt1tll t) , ti J: lcarr ê o alll111al n :ltl\'O dt' 111:1I Ur lnlt'rt1 :-;:-;t' 

econÔnllC() {Fq,; , ~ f' 9 11' n1 l tld a:1 :!rt 'a pafltanl'Jra , co tn 111ntat1(;a Indl:-;CrJl11ina 

da, C rJll1ln O~a r c1a n d (, ~tlT1<l , para a p(l~!(,rJ()r (,()ll1ert' laliw~' <io dt' sua \ 'aliosa 

pelE' , Os problemas dl'(,o l'l'('nt"s dt'sta atl\' ln"n" ilq~al S;lO mU lt o sérios, nào 

SOI1H'ntl' por ca usa n o co ntrahann " nt' p('lt's (' m lroca ne l' n LO r pl'C(' ntl's , m as 
tanlbém pela entrada de:-;controlada clt' arrnas {' rnuni(ôps , pond o (1 111 r'isco a 
vida de pessoas pacifi cas t' Or nl' lra:-: , bt'nl CO ln o a própria segurança na c ional. 

Fig , 9 , Jacaré à margem de lagoa ao longo da Estrada Transpantaneira (Fazenda Jofre ­
sub , região de Poconé) , 
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Fig. 10. Bando de capivaras entrando n 'água, em alagado da Fazenda Porto Al eg re (s ub · 
-região de Nhecolãndia) . 

m outro a nim a l si lvestre que merece o devido destaque é a cap ivara 
(Fig. 10 e 11), no mom ento muito abundante em quase todo o Pantanal de Mato 
Grosso . É voz corrente que isto deco rre da atual a usência de interesse pela 
sua caça comercia l, associada à vi sível red uçào das pop ul ações dos seus 
preda dores, ao lado das fav oráveis co ndições res ultantes do vil,(ente cicl o 
de grandes inund ações . 

Em decorrên cia disto, os faze nd eiros se queixam dos bandos de ca piva ­
ras que vivem em s uas propri edades, consumind o o pas to neces á ri o ao gado 
bovino , numa concorrência a limentar prejudicial aos se us interesses econõ ­
mi cos. Daí as freqüentes práticas de co ntrole populacional , fe ita co m a 
mistura de venenos com sa l, em á reas cercadas e temporariamente não povoa­
das pelos reban hos de gado bovino. Apesar da justifi cativa, trata-se de proce­
dim ento il egal, que merece a devida repressão . 

Por ca usa da proi bição da caça profi ssional no Brasil e do comércio de 
anim ais silves tres e de produtos e objetos que impliquem na s ua caça, perse­
guição, des truição ou apanha, a úni ca saída possível pa ra a expl otação econõ-
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mica da nossa fauna silvestre consiste no estabelecimento de criadouros 
devid amente legalizados. Para isto. é necessário contar com es pécies que 
ten ham aptidões zootéc ni cas, tais como fácil manejo, reprodução em cati· 
veiro ou semicativeiro e rentabilidade para os investimentos realizados. 

Levando-se em conta estas três principais aptidões zootécnicas e numa 
tentativa de identificar possíveis interesses prioritários. com vistas à futura 
criação de animais da fauna sil vestre pantaneira, ameaçados de extinção e/ ou 
sujeitos às atividades de caça, elaborou-se a Tabela 4. 

Em decorrência das informações já apresentadas no texto e nas Tabe­
las 2 a 4, imagina-se que as prioridades, para tentativas de explotação co­
merciai da fauna silvestre pantaneira, através de criado uros lega lm ente esta­
belecidos, sejam. no presente momento, as seguintes: 

primeira -capivara e jacaré; 
segunda -ariranha e lontra; 
terceira -a nta, caititu, cutia, paca e queixada. 

Quanto à primeira prioridade, as justificativas que a s uportam são dife­
rentes para os dois animais, o mesmo acontecendo com os produtos a alca nçar. 

A capivara tem grande potencial de reprodução, é herbívora e muito 
adaptada ãs condições ambientais ali existentes, o que justifica, pelo menos 
em parte, a sua atual abundância. É muito sociável, formando bandos nume­
rosos , vivendo às margens das coleções d' água, para onde foge quando se 
julga perseguida. Tem h ábitos sedentários, ocupando cada bando um restrito 
território, enquanto houver a limento disponível. A qualidade da sua carne e o 

Fig. 1 1 . Bando de capivaras pastando em campo da Fazenda Nhumirim (sub-região de 
Nhecolândia) . 
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TABELA • • Indlceç&'. d. 8Pt1d6el zootknlc.e. para animail litv ... ," do Pantanal do Mato Gro. 
m, amNÇadoI d •• xtlnção ,/ou ..,)aho ••• atlvidadll da caça. 

Aptidll .. zoot6cniCl' 

EtpkJa. Criaçlo .m Reproduç,io Int.r" .. 
c.etlvelro controlada comercial 

anla • • 
ar iranha • • • 
bugio • • 
cachorro-do-mllo-vlnagre • • 
call1lu • • 
capivara • • • 
cervo • • 
culia • • 
gado-do-mato • 
galo-mourisco • -
jaguatirica • • • 
lobo-guar~ • -
lontra • • 
onca-parda • • • 
onça-pintada • • • .,.,ça • • • 
porco-montelro • • 
preguiça 
qua ixada • • -
tamanduá-bandeira -
ta tu -bo la • -
tatu -can.stra 
tllu-c8$cudo • -
tat u..galinha • 
veado-mateiro • • 
veado-pororoca • • -
veados-camoairos • -
arara~azul • - • 
bicudo • • • 
em. • • 
garça ·branca • • 
gavi8o-de-penacho + - -
gaviAo-real • 
jacu • • -
jacutingas • • -
jaó • • -
marreca • • -
marrequinha • • 
mUlumpinima • + 
nambu • • 
papagaio • - -
pato-selvagem • • 
perdiz • • 
pomba-de-bando x x -

jacaré • + x 
jibóia x + x 
sinimbu + 
sucuri x • • 
tracajá x - -

Conv.nça..: x- cri~ ou reproduç.io f~il. alto Int., ... comerciai , confOrma o cuo; +-cria­
çIo ou raproduçlo um tanto dif(cll a regular Intara .. comarcial. conforma o calO; - _ criação ou 
r.pfoduçlo multo diUcil • aulincia d. 1nt.r ..... com.rcial. conform. o caso. 
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apro\"t! itaIlH'ntu d~l : .. lIa pt 'll' ~j () a:-, ra/u('$ 111 aio r("$ para u es tahclec itn e nto 
dos (' riad\)ur() ~ " 

Quanto ao jacaré , o ace ntua do decl lnio de suas populações por causa da 
caça sem fre i os, rt'~ult.1 d" ,"I .. , '; " orei;, ~ua pel,' , Tem um a preci(l\'e l poten cia l 
dI? r eprpdu,' ~l() , ap(,~~ lr do~ i r Hln1t'r()~ i nirlligos naturai s q Ul' se alimentam dos 
seus U , ' O~ t' "u tilh o le~ , ~~ "~~"Il('i'''"ll' nl l' carnivortl , preferindo os peixes 
na s ua dit'ta , Tra[;l ' ~l' dt' uma "'I'.,(' i,' muito bem adapt.ada [\ s condições 
anlbientais p~lntant>lr llS " "!"l'nc!p n ~ \ ~ Inargl'n~ das ('u lt'çúes d'água, quando 
não permarw",' nas partt" alagada~ dt' nll'n or pl'llfundid ade, ;i procura de 
a lime nt o ou dt' pnltl,,',i o. Forma grupo~ nunll'rllSos " sedentários , c h pgando 
a s upurtar cu ndi çõt'~ l' xt rl'm a~ .I" "ida , dura ntl' " pl'riodo seco, se m que aba n o 
done os Illcais t'm qUl' vive . Sua car'n,', atualrnl'lltt' qua sl' Sl' II' aprovpitamento, 
ser{t a segun da ra l t.l(l p('o n ú rll il"a p~\r;.1 () l'SUl hdl' l'i lll l' nt o dos criad o uros " 

No tocan te á sl'gunda p ri oridadl', e prl'l' iso lembrar qu!' os dois animais 
co ns id l' rados têm pe les \'," iosas , II q ue jus tifica a ca,';\ ilt'gal a que l'stã o s uj ei· 
tos " Anlbos sào carni'"oros (' , "j'"l'n 1 t:' 1l1 turno das lagoas pe rman entes ou ao 
longo dos mai ores cursos d 'água , estando já a meaçados de ex tinçãu na á rea 
panta neira : sãu muit o bem ad a ptad os ;i "ida aquáti ca . 

A a rira nh a se a lim ent a de peixes , normaln1Pnte cumid os em te rra firo 
m e, dentro de s uas tocas, que são tun pis asce nde nt es ond e vivem grupos de 
poucos individuos: ocas iona lm ente, ela se alimenta a inda de aves aquáticas , 
T em h á bit os diurnos e socia is, formando casa is apenas na épuca d u acasa la · 
mento, com gestação em torn o de três meses, parindo até três filhotes de 
cada vez . 

A luntra ta mbém se a limenta d" pt' ixes, co midus na s margens das cu le· 
ções d' água , o nd e e la a inda desca n sa (' dorme, Te m h ábitos noturnos e suciais, 
excetu durante as épucas do al'asa la mento e parição, quando procura s ua s 
tocas . Produ z a té três fi lh ut es por g es ta~'ãu . 

Na terceira pri oridade e nco ntra m·se a nim a is vegetarianus, e u interesse 
econõmico que des pertam é dev id o á ca rn e. O ca ititu e o queixa da form a m 
grandes bandos (varas ) migradores, sempre à procura de a limentos : os demais 
preferem a nd a r aos casa is , se nd o que a a nta executa a mpl os des loca mentus 
em pl ena mata. 

Numa prioridade es pecial. co nvém lembra r a criação das abelh as nati· 
vas do Pa nta na l de Matu Grosso, pa ra a produçào de mel e cera. A abundân ­
cia de flores , a li observa da , jus tifi ca mai s es te interesse eco nõmi co, liga do 
aos recursos da faun a s il ves tre. 

Ao ini cia r a pa rte que trata dos recursos pesqueiros da grande baixada 
ma to-grossense, ê recom end ável que se d estaq uem alguns pontos do Decre· 
to·Lei nO 22 1, de 28 de fevereiro d e 1967, que dispõe sub re a proteção e estímu· 
los á pesca e dá outras provid ên cias: 

. de fin e·se como pesca todo ato te nd ente a ca pturar uu ex trair elemen· 
tos a nimais uu vegetais que tenh a m na ág ua seu normal ou ma is freqüente 
meio de vida: 
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. a pt'sca pt,d l' fl'r rin s t" Jlnl 'ITiais, rlt'sptll·ti vlIs tlU l'it'ntíf'iclls , :tll'111 d;lIlut, · 

la ('()l1sicit'rada l '(llllo dt, pura :-; uhs is t l" nl'i ;l : 

. tllc!()S tiS anilllais (' Vt'J.!I' t;li s ' IUt' s,' I 'IH '()/l frillll n ;l s ;·IJ . .! lI ~IS dtllllini ;ti s 

(ill('lusivl' ;IS :·IJ.!lIas intt 'rilln.'s) S:-I I) ti,I ,)s (·,"nf,·(It' rltlnlini ll pli!)li ("I : 

as 1'ln !I :lrl':t<.:Út'S rlt' v id :lnll'nll ' ;Iuttl!·i,.:lda .... , qUI' SI' d,·rliql!('1l1 ('xc lll siv: t 

t' pl'rlllant'ntl'lllt'nt l' ;·1 (,; lptlll";l , tr;tnsfllt·nl ;I( :-J(I tll l lH'squi s: l dll S sert's :lnin1:lis 

ou vt'getais, qUl' tt'nha rn n :1 :lgUtl SI' lI Int'itl n;ltllr;11 (lU rn ;li s frt'qii l' ntt · dl' vi(L" 

sào ('llllsicl('r;HI , ls t'1l1h.IIT;I<"'ÚI'S clt, IH 'S(";I; 

- as operações d e captura e tra n!lformflção do pescado fi ca m incluldas en ­
tre as ati vidad es agropecu árias, e a i nd ústria da pescfl é dec la rflda i nd ústria de 
base; 

.. nenhulll :1 indústria de pL'SC;! IHldt'r :ll'x l'J"t '('r .... U:IS afivid;((It's no tt'rriu'l ' 

rio na('ional , se m prl'via autoriz,,~'ú" d" ,',rg ,-'" púhli('" j', 'dl' r,,J ('",npl'Lentl'; 

.. consirlera ·sl' ('oT11o pescado!" profi ssional (ullIt' I, · quI' LI/. da l)t'sca Sll ;1 

profissão ou ml'io principal cll' v icia , d,' ve nd" S('J' matriculad" n" rt ' p,", ti~',i " 
co mpL'tl'ntl' . sl'gundo as Il'is l ' l"L'gulalnt'ntlls ('111 vigor: 

, "pescad"r amador dcvl' tl'r autori za~':t" para o l'X" 'T í('i " d" p"Sl'a , d<,da 
por li cen~'a anual. núo p"dl'ndo l'om"'Tializar o p,'sl'ad" ca pturado: 

_ o pesc<,dor am ad or se-, pod, ' uti lizar l' mlrart ' a~'()l's arroladas na cl"sse 

de recreio : 

- a Su per i ntend ência do I lese n vol vi m cn to da Pcsca l' o úrgü" p "lrl ic" 
federal competentl' para "idministrar a pesca, podendo deil'gar suas prerro­
gati vas aos Estados, em rl'gime dl' acord,, : 

- a pesca pod c ser transit'->l~a ou per manentl' ml'n tl' pr"ilrida em úguas 
de domínio público ou privado ; 

- o órgãu púhlico fed era l competcntl' tem que elahorar a rcla(ão d ees pé ­
cies que podem ser capturadas, fixando seus t"manhos mínimos e époc'as de 
proteção: 

- é proibido pescar nos lugares e épocas interditadas pelo úrgúo ('ompp­
tente, em loca is onde o exercício da pesca ca usc emhara('os ú navegaçã o, com 
quaisquer exp losivos ou s ubs tância s que assim se comport em quando em 
contato com a á~ua, com substã ncias túx icas e a m enos dl' ;')(lO metms da sa íd a 
de esgotos; 

- o poder público pode a utor iza r o extermínio das es pécies considt'radas 
nocivas; 

- os a pare lh os e implementos de toda na tureza, s uscetíveis de serem 
empregados na pesca, estão s ujeitos à re~ulam entação e control e por parte do 
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nrg :lP publi c.:u <.' tllll: ) l'lt'lllt' , qlll' podt' prtllh lr tlU Interditar o usu de qua lqu er 

II fl l rlt ' S:-'l' ~ pt't n'ch o~ , 

. li pud,'r puhlil"tl <" Iimular,\ l' p .. o\'idl'nciara a cr ia(úu dl' coo perativa s 
dê pt'Sl':l {' dt, ptl~tt)s DU l ' lltrt'pD~tD~ dl' pl'Sl':I : 

,<' r a In Cl' nli"ada a ('I"" \ (ÚII dl' E~la,'õ l' ~ de Hi " l lI~ia l' Aqui cultura fede · 
r a l ~ , l', laduai ,; l ' l1\unicipai,; , dl'n'ndo o puder pub li cu dar assisll'ncia às 
parti culan's 

:'\ 0 cunj u n 111 da fa u 11 a excl u ,i va llH'n le aq u;Í I i e<l, l' nco 11 Ira da nu Pa n ta n a I 
dt' 1\l:I tn Grllsso , a,; l'';P(>Cil' '; qUl' t l' m inl t'n'Ssl' eClInomi clI , indl' pend entem ente 
dll nin,l alual dt' l'xplotaçào pesq ul'ira a qUl' ' s tão ,;uJeitas, p!'rtt'n cem ao 
~ru pu dos pt' IX t' ,; . <'11\ ~l' nlid () amplo. 

A ictiofa un a pantaneira ",;t:í ('o n ,; tituida d l' ~ O;'i espeC Il'S co nh ecid as 
(I\larin s l' t aI. 19HI I . .. \l, se l' JH'<l ntr:\ a maiur r(' serva de peixes da Ba cia do 
Para ~uai . tanll> l'm núnH'ro dl' l's pecips ('o mo pur sua abundãn cia . 

I:: s ta rl'"i ão é uma iml'nsa :lrca ala~adiça. com ca ra cteri s ti cas diversas 
nas epocas de enchent l' ch ('ia " \'a zant e st' ca . Dura nte o es tio a nual , as 
à"uas ,urrl'm entre os barrancos que mar~eiam os rios . tran sbordand o na 
estaçãll das chu\·a ,;. q uand o ala~am li'; ca mpos e matas. formand o as lagoas 
("balas") que constituem os principais bi6topos dos peixes pantaneiros . 

1\a época da ench ente cheia. que co ml'ça l'm o utubrll l' termina l'm abril. 
os peixes vão para as la~oas (lares de alimentação ). retornando aos nos 
durant E' a va za nt E' seca. que Sl' inicia em a bril e vai ate outubro. 

Os peixes de piracema sobl'm os ri os a partir d l' ma io até agos to, princi­
pa lm en tl' em maio. fazl'nd o o percurso dl' volta em outubro / novembro, por 
ocasião da enchl'nte. quand o desova m no curso dos rios . Esta descida termina 
nas pl a níci es a lagadas. indo os reprod utores e suas c rias para as la goas. agora 
em acentuada expansão . Os d l'ma is peixes pantaneiros, que preferem águas 
paradas, desovam nes tes biótopos. co m maior freqüé ncia em fevereiro / março, 
portanto, antes da enchente máxima. 

Em todo o Pantanal de Mato Grosso (prin cipalmente no rio Paraguai), 
no(s) mes(es) de fevereiro e/ ou março, conforme a enchente, verifica-se grande mor­
tandadl' de peixes . com a duração m áxi ma em torn o de 20 dias, enq ua nto ocor­
re a primeira enxurra da . Re{.riona lm ente, o fenôme.no é co nhecido como 
dequada . 

Dizl'm que tal mortandade res ulta da poluição por resíduos de queima ­
das. associa dos aos d efens ivos agrícolas . Sabe-se que num ano qualquer, 
quando não se registram queimadas dos campos, no ano seguinte não há 
dequada, e que esta sempre existiu , mesmo antes do uso de defensivos agrí ­
colas . 
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() (l'nl-Hllt 'nll (í ' lll 111; 11/11' Inll'n:-..id ; I(!I ' /1; 1:-.. " h ; l í;tS " (' ( ' 111 IIlIlnl .... !11Ú lllpllS 

I('nlll '(ls , \111 : 11)(111: 1 : 1j.!U: 1 :-"1' tllrn : 1 prt'l ; 1 I )ur: lllll '; 1 dt.-"Iuadu , IWf1rn ' ; \ dl'pl, ,(.;ü II 
dllllxig( '1l1l 1 dis:-"ldVI(III n;1 : Igll:t , qU ; lnc111 n;~ltl S I' d ; 1 SU:I (" 11111pll'[ ; 1 :tusl' !l c i ; t , I' OS 

1.X'ixl's 111 1'/-1"1 ' 111 !'IH- ; tsfi x i ; 1. ~l'gundll I .i m ; t (" ; 11. (s .d . ), tr: lt;t -S( ' clL' llrn ( ' éI SCI dI' 
jlUlIIP I) lu i(,:;~\I' , l' ,n virlud l ' ' ;~III S111111' nt(' dll ; lpIH l n _'( ' lnH·nt1ld, · pLlntol s s uhml' r s as 

p" I" l' n t'llI' 111 (' , 

I A Igt I 11 lI l' ('('SS; ( In ; IS (" h li \ ' ; I S, ti Ie! IIS (IS l)t ,i Xt'S ( ' I "111 '( :I 111 : I Sl' ti l'S I 1)('<1 r pa ra os 

rle lS - fl' IlI'IIlH' n cl cI ; 1 lufu (tn " ; ,h: l lldlln:tndll ;IS 1:II,.!II:lS , qU(' tt 'ndl'm ti Sl'('ar , 

SÚ(I 11111il0 inlt ' J'l' !" s; llltt 'S ;' s s:tícl:l s d !) p : I C U t ' dlls(' hélm :I(!lIs peixesde fa cho ­
c lIrin1h ; II ; I , clCllIr ; td o , pi ; llI !" I ' piJ' ~ IJl utang;t " ; 1.""iS iI11 d l' llfllllinudlls porqU l: SÜ O 

(' ntú" !11' S('; Ic! OS (' lIn1 11 :Iu xili" d" I ,,(' has ou gra Vl' tlls qU{' iIl1adll s . 

Nos ml'Sl'S dl' junh"" outuhro, por t"nto d" fim d" v"z"ntl' l' du r"nte o 
pl' ríodo d,' Sl'C" nel :'" 'l''' p:lnt :IIll'ir:l , rl'gi s lr"lll ' sl' grand l:s Illortandades d e 
pl'i ,( ' S l'm gl' r:ll 1 princi p:llnll'nle os nüo ·migradorl' s), por ficarl'm presos nos 
a lag ados. Ill' iníc io , sofrl'lll prl'rI:I ~'ü o ria s " V('S icti,',fagas e do j .. caré, e os 
que des tes l'!"cap:lln ~~ltl n1ll rtlls ( 'OTn () d ('sap;lI'l'cin1('nlo proJ..!rl'ssivo da s res ­

trlta :-o (' f)Ie~'ÚI':"; d ' úguil l'1l1 quI.' e s tavam prisil,n e irns . 

No co njunto d .. ictioL'lIna pantanl'ira , .. s l:SpCl'Il'S que lêm inleres:;e 
econ"mi co. indC'pendl'nll'lll l' nll' do alual níve l de ahundüncia das s uas popu · 
laçúps. s ilo as seguintes : ahoto .. do , :lrmao , hagreis ). hagre·s uruhim , harhado, 
cabeçudo , cach .. ra . ca mhoa t:"l. carú·a ç ll , ('orv ina. curimhalú. dourado, fidalgo , 
jaú , jurupensem, jurupo('a , lamh .. ris, pacu , pa cupevas , pa cu·prata, palmitos, 
peixl' ·cacho rro, piahu(u , piaus , pintado . piranba , piraputanga , salru , 
sardinh:l , sardi nh ão e traíra , 

Algulllas dl'stas espec les se e ncontram s ujeita s à exp lotação pesque ira 
(Fig. 12 a 14), podendo ser agrupadas em categorias comerciais, confonne 
a baixo indi cadas : 

primeira ·cacbara, dourado, pacu e pintado ; 

segunda · ba grc(s), harhado, c urimbat á, jurupoca, paClIpevas , piabuçu e 
piranha ; 

terceira · abotoado, arma0, corvina, jaú, jurupe nsen e piraputanga. 
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Fig. 12. Peixes à vend a na cidade de Corumbá (Estado de Mato Grosso do Sul) . Da es­
querda para a direi t a: cachara . pintado e dourado . 

Das demais espécies relacionadas como de interesse econômico, é poss1vel 
considerar dois grupos : os chamados peixes forrageiros (lambaris, sairu e 
sardinha); os r ecursos pesque iros pote n c iais. ond e se encontra m as espé­
cies restan tes . 

Através da Tabela 5 procu ra-se a presenta r indi caçôes sobre a biologia 
dos peixes pa n ta neiros, considerados de interesse econômi co . Observa-se a 
predomin â ncia das es pécies ictiôfagas . das que preferem águas lênticas e 
da quelas que desovam nos meses de dezembro a ma rço. 

Em toda a á rea pa nta nei ra, o melh or período pa ra as a ti vidades de 
pesca corres ponde á fase de vaza nte/ seca. que compreende os meses de 
abril / ma io a outubro. No tocante ás principa is espécies explotadas . os meses 
de ma iores ca pturas sào os seguintes: de junho a fevereiro - ca cha ra; de 
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TABELA 5 . Algumas indicações sobre a biologia das espécies de peixes de interesse 
econômico, na área do Pantanal de Mato Grosso. 

Da dos blológ ICOS 
Espécies 

regime alimentar ambientes preferidos meses de desova 

abotoado herbivoro remansos em geral )un./mar. 

arma0 herbivoro remansos em geral dez./mar. 

bagre (s) Ictlófago remansos em geral nov.I fev. 

bagre-surublm IClióf ago remansos em geral dez./mar . 

barbado Ictlófago remansos e cursos dos riOS nov./mar. 
cabeçudo Ictló fago remansos e cursos dos nos dez ,l mar . 

cachara Ictlófago remansos e cursos dos riOS nov./fev . 

camboatá herbivoro " baías " e lagoas marginais )un./mar. 
cará -açu onívoro " baías" e lagoas marginais jun./mar. 

corvlna Ictlófago " baías " e nos maiores jan./mar. 

curimbatá il16fago remansos e cursos dos rios out. / jan. 
dourado Ictl6fago barras e corredeiras out. / jan. 
fidalgo Ictl6fago cursos dos nos dez./mar. 

jaú ictiófago poços e corredeiras nov./fev. 

jurupensen íc tlófago remansos e cursos dos rios nov./mar. 
jurupoca ictlófago remansos em geral nov./mar. 
lambaris insetívoro " baías " e cursos d'água dez./mar. 
pacu onívoro " baías" e cursos dos rios out. / jan. 
pacupevas herbívoro " baías " e cursos dos rios dez./mar. 
pacu-prata herbívoro " baías" e cursos dos rios dez./mar. 
palmitos icti6fago remansos e cursos dos rios dez./mar. 
peixe -cachorro icti6fago remansos em geral dez./mar. 
piabuçu onívoro remansos e cursos dos rios dez./mar. 
piaus onívoro remansos e margens dos rios dez./mar. 
pintado ictí6fago remansos e cursos dos rios nov./fev. 
píranha ictiófago águas lênticas jun./mar. 
piraputanga onívoro rios e corixos out ./jan. 
sairu ili6fago lagoas e margens dos rios dez./mar. 
sardinha insetívoro " baías" e margens dos rios dez./mar. 
sardinhão insetívoro "baías" e margens dos rios dez./mar. 
traíra ictiófago águas lênticas e rasas jun./mar. 
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Fig. 13 . Peixes capturados no rio Paraguai . a jusante de Corumbá (Estado de Mato Gros­
so do Sul ). De cima para ba ixo: dourado e pi ranha. 

abnl a outubro novpmbro - curimbatá, de agos to a outubro - dourado; de 
junho a fevereiro - Jaú; de março a jul ho - paeu; todo o a no - pia bu çu; de 
junh o a fevereiro - pintado. Em geral, a ma ior a bundâ ncia de peixes co rres· 
ponde aos meses de agosto a fevereiro, eng loba ndo a época da piracema, que se 
inicia em novembro. 

A apar Ih agem de captura va ria co m o tipo de pesca, co nform e a ba ixo 
indicado: 

pesca de s ub s is tê n c ia - peneiras fi nas, a rcos fl echas e linh adas; 

pesca amadora · ta rra fas, linh adas (incluind o a s linh as sóltas d e 
corri co) e fi sgas ou ga ra téias; 

pesca profi ss ional · ta rrafas, a rmadilh as fix as, a rmadi lhas so lta s, 
linh adas, es pinh éis, redes de emal ha r (de fund o e flutu a ntes) e fi sgas ou 
ga ra téias. 

Os melh ores pesqueiros se enco ntra m ao longo do ri o Pa ra gua i e nos seus 
principa is tributá rios pa ntan eiro , co mo os ri os ui a bá· São Lourenço e 
Taq ua ri. Em gera l, corres pond em a ba rras de ri os, " boca " d e corixos , san ­
gra douros de la goas ou de "baías", reman sos e margens protegid as por matas 
cili a res. 

Segund o informação da Capitania do Po rtos dos Es tados de Ma to 
Grosso e Ma to Grosso do Sul, co m sede em Co rumb á (Es ta do de Mato Grosso 
do ui ), pres tada em 10 d agosto de 1983, es tava a li in scrito um total de 
964 emba rcações de pesca , conforme a baixo es pecifi cadas: 
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Fig , 14. Peixes encontrados no Mercado de Peixes de Cuiabá (Estado de Mato Grossol . 
De cima para baixo: dourado, barbado e piraputanga. 
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Fig. 15. " Geleiras " no porto de ladário (Estado de Mato Grosso do Sul) . 
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e m ba rcações me nores d e 20 to ne la d as de arq ueação bruta l!-ll a 
remo, I rebocada e 470 com propu lsào própria = !-l62 em ba rcações , 

e mbarcações ma io res d e 20 to n e la d as d e arq ueação bruta . ~ com 
propul são própna . 

A ma ior pa rte desta frota de pesca es tá constitu ída por ba rcos de a lumí· 
ni o, co mpreendid os entre 4,5 e 7,0 m de co mpnm ento. 

O recolhimento da produ ção dos pesqueiros ma is a fas ta dos dos ce ntros 
de comercia litação é fe i to por em ba rcações co nh ecidas por "gelei ras" (Fig. 15). 

o Es ta do de Ma to Grosso, o pescado é recebido pela Empresa de Fngo· 
rificaçllo de Mato Grosso · EFRlMAT -, com sede em Cuia bá (Fig. 16 e 17), 
a unl ca om permi ào legal pa ra o comércio interes tadua l de pe cada (ca pa ­
cidade pa ra estocagem de 400 tonela das), que no perlodo de 1980 a 1982 
a lcançou a média a nua l de 1.954 toneladas (Ta bela 6). A quase totalid a de 
deste pescado é oriund a da ba ixa da pa nta neira, ond e as principa is á reas 
pr<\dutoras itua m-se em torn o de Ba rão de Melgaço e Poconé. 

Fig. 16. Vista do frigorlfico da Empresa de Frigorificação de Mato Grosso - EFRIMAT 
(Cuiabá - Estado de Mato Grosso) . 
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Fig. 17. Processamento de pescado na Empresa de Frigorificação de Mato Grosso -
EFRIMAT (Cuiabá - Estado de Mato Grosso) . 
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Ainda com referência ao Estado de Mato Grosso , o principal ce ntro de 
consumo de pescado se localiza nas cidades de Cuiabá / V árzea Grl:'nde, sendo 
comercializado no Mercado de Peixes de Cuiabá (Fig. 18 e 19), com a média 
anual de 990 toneladas, no perlodo de 1980 a 1982 (Tabela 6) . Toda esta produ · 
ção é capturada no rio Cuiabá, sendo a maior parte obtida na baixada panta­
neira, nas proximidades daquelas cidades . 

As principais espécies de pescado, comercializadas no Estado de Mato 
Grosso, em ordem de importância decrescente, são as seguintes : curimbatá , 
surubins (cachara + pintado), pacu, piabuçu, dourado e jaú. 

Os dados apresentados situam-se muito abaixo da real produção panta­
neira de pescado do Estado de Mato Grosso, pelas razões abaixo indicadas : 

não inc1 uem a produção resultante das pescas de subsistência e amado-
ra; 

- não abrangem a produção comercializada no próprio Estado; 

- não registram a produção enviada clandestinamente para fora do 
Estado. 

Fig. 18. Mercado de Peixes. 11 margem do rio Cuiabá (Cuiabá - Estado de MatoGroaao) . 
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TABELA 6 . Pescado controlado e comercializado em Cuiabá 
(Estado de Mato Grosso). durante os anos de1980 
a 1982. 

Pescado comercializado (t) 
Espécies 

1980 1981 1982 médias 

Empresa de Frigorificacao de Mato Grosso - EFRIMAT 

curimbatá 111 825 1.303 970 1.033 

dourado '" 61 50 63 58 
jaú 121 23 48 43 38 
pacu (2) 54 20 17 30 
surubins ( ~ . 11 454 678 614 582 
outras ,A, 235 155 249 213 

Totais 1.652 2 .254 1.956 1.954 

Mercado de Peixes 

curimbatá 111 182 87 123 131 
dourado 111 65 35 61 54 
jaú (I) 21 22 19 20' 
pacu (1) 372 155 120 216 
surubins (1 . I) 338 191 216 248 
outras li . \1 542 141 279 321 

Tota is 1.520 631 818 990 

Observações: (1) peso do pescado inte iro; (2) peso do 
pescado eviscerado; (3) compreende as espéc ies ca­
chara +pintado; (4) compreende as espécies barbado 
(peso eviscerado)+ piabucu (peso inteiro) - (em 1981 -
16 t de barbado+ 139 t de piabucu) - (em 1982 - 18 t de 
barbado + 231 t de piabucu); (5) principalmente as espé ­
cies bagre (s). barbado (6 tem 1981). jurupensen, juru­
poca, piabucu (15 tem 1981) e piranha; • indica que o 
valor foi ajustado. 
FONTE : Superintendência do Desenvolvimentoda Pes­
calCoordenadoria Regional de Mato Grosso - SUDEPElMT. 
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Fig. 19. Evisceração e lavagem de pescado no rio Cuiabá . após a venda no Mercado de 
Peixes (Cuiabá - Estado de Mato Grosso). 

Avalia-se que as capturas pantaneiras de pescado, no Estado de Mato 
Grosso, situam-se em torno de 3.500 toneladas / ano. A captura sustentável 
no ri o Cuiabá foi estimada em 1. 755 toneladas / ano , com nove meses de pesca 
comercial (Centro de Pesquisas Ictiológicas do Pantanal Mato-grossense 1979). 
Este rio contribui com cerca de 80'fo, da atual e importante produção estadual de 
pescado. 

Imagina-se que a produção pantaneira de pescado, no Estado de Mato 
Grosso do Sul, seja bastante superior aos valores registrados na Tabela 7, 
por causa das seguintes razões : 

- não incluem as capturas das pescas de subsistência e amadora; 
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TABELA 7 . Pescedo oriundo da 'ree pantaneira do Estado de 
Mato Grosso do Sul. controlado através das Guias 
de TrAnsito. expedidas pelo Instituto de Preserva· 
çlo e Controle Ambiental (INAMBI. autarquia esta· 
dual com sede em Campo Grande. durante os anos 
de 1979 a 19B2. 

Pescado controlado (tI'" 
Espécies 

1979 1980 1981 1982 méd,as 

local de controle: Aquidauana 

curimbatá 30 102 228 217 144 
dourado 28 28 45 21 31-
jaú 1 11 2 5 5 
pacu 74 75 64 32 61 
surubins I!I 140 109 107 114 117 
outras 1'1 33 38 10 1 21-

Totais 306 363 456 390 379 

local de controle: Corumbá / la dá rio 

curimbatá 2 O 2 1 
dourado 45 80 107 59 73 
jaú 17 11 2 24 14-
pacu 23 47 51 49 42 
surubins t!I 134 338 491 746 427 
outras ,11 8 7 8 8 8 

Totais 229 483 659 888 565 

local de controle: Coxim 

curimbatá 274 213 122 99 177 
dourado 34 42 8 11 24 
jaú 8 11 6 14 9-
pacu 4 9 15 19 12 
surubins '21 140 224 172 471 252 
outras (11 11 9 2 2 6 

Totais 471 508 325 616 480 
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TA'ILA7.Coftd~ 

Pescado controlado (t)'" 
Espécies 

1979 1980 1981 1982 médias 

Local de controle: M iranda 

curimbatá 19 80 123 74 
dourado 16 35 6 19 
jaú 2 5 2 3 
pacu 86 78 13 59 
surubins ," 54 73 18 48 
outras I 'I 14 2 6 

Totais 191 273 163 209 

Estado de Mato Grosso do Sul 

curimbatá 306 334 430 441 378 
dourado 107 166 195 97 141 
jaú 26 35 15 45 30 
pacu 101 217 208 113 160 
surubi ns I~I 414 725 843 1.349 832 
outras III 52 68 22 12 39" 

Totais 1.006 1.545 1.713 2.057 1.580 

ObaervaçOea: (1) peso do pescado eviscerado; (2) compreende as 
espécies cachara + pintado; (3) principalmente as espécies ba­
gre (s). barbado. jurupensen. jurupoca. piaus e piranhas; "indica 
que o valor foi ajustado. 
Fonte: Instituto de Preservaçao e Controle Ambiental do Estado de 
Mato Grosso do Sul - INAM8/ MS. 

- não abrangem a produção comercializada no próprio Estado, não con­
trolada por Guias de Trânsito, com destaque para as cidades de Corumbá/ La­
dário (Fig. 20 e 21), onde se consome ao redor de 20'!'í, das capturas comerciais 
ali desembarcadas; 

- não registram o total da produção comercializada e controlada por 
Guias de Trânsito, pela tendência de subfaturamento, em decorrência das 
quotas estabelecidas para cada centro de pesca; 

- não cobrem as capturas comercializadas de modo clandestino, no 
próprio Estado ou fora dele. 

No perlodo de 1979 a 1982, a média anual da produção de pescado panta-
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Fig . 20 . Pescado comercializado em banca de peixe. Il margem do rio Paragua i. na ci dade 

de Corumbé (Estado de Mato Grosso do Sul ). Em cima : cacharas e pintados . 
Emba ixo : piranhas. 

neiro, comt>rcialiLado com (;llias de Trünsito (Tabela 7l. alcançou o montante 
de I.:")HO tonpladas Ipe~o cviscerado). ÁS úreas produ ton!s deste pes('ado ('st;)O 

situadas nas proximidades de Corl1lllbú I.adálio, Coxim, Aql1idallana l' 

Miranda, em ordem de(Tt>~('pnte de importância (náo l'stú considt'rada a pro· 
dução dt> Porto Murl.i nho l. Ainda l1él ml'sma ordem de importón('in, dl'slél · 
ca m·sc as seg uintes espécil's , no total da produção co ntrolada : sU I'uhins 
(cachara + pintado/ , curimbat ó . pacu e dourado . 
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Flg 21 Vendedor ambulante de peixe . na cidade de Corumbé (Estado de MatoGrossodo 
Sul) . 

Estima-se que a atua l produção de pescado , na á rea pantaneira do 
E tado de Mato ros o do Sul , si tua-s em torno d 2.000 toneladas a no (In -
tituto de Preservação e Con trole Ambienta l 1982 a). 

Co nfrontand o- e a li ta das e pécie de peixes de interesse eco nômico, 
na , rea pantaneira (Tabela 5) - com a exc lusão daquelas co nsid erada forra ­
geiras - e os dad os e tatlsticos co nstantes das Tabelas 6 e 7, verifica-se que 
muitas daquelas rela cionad as estão pouco xplotadas e ou comercializadas . 
Tai s espécies co nstituem recursos potenciai ou necessitam de um melhor 
proces amento para atingir o mercados con umid ore, ituados fora do 
Pantanal de Mato Grosso. 

Deve- e aqui chamar a atenção para a piranha, es pécie daninha e muito 
abundant na águas pantan eiras, apesar da sua ca ptura pela pesca de 

ubsistência ou para comercialização n os centros urbanos, sit uados ou bor­
dejand o a grande baixada. onde é muito consumida pela população de menor 
renda. 

A atual abundância da piranha , que é normalmente favorecida nos 
ambientes de águas lêntica , pode ainda ser expli cada pelo vigente ciclo de 
grandes inundaçôes e a red ução das populaçôes dos seus predadores, entre os 
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quais o jacaré. Assim . é preciso q ue se intensifique a captura deste peixe dani · 
nh u (pur causa da impussibilidade da s ua erradicaçãu), para um melhor apro· 
veitamento de um recursu abundan te e o aumento da prudutividade pesqueira 
dus biótupos aquáticus pantaneiros. 

Por causa da permanente riqueza da vegetação aq uática, em a lguns am­
bientes do Pantanal de Mato Grosso, julga-se oportuna a introdução do peixe-boi 
nas grandes lagoas situadas ao norte da cidade de Corumbá, e também na Reser­
va de Ca racará (F il{ . 22 e 2:l), lucalizada próxima àq ueles amplus e estáveis 

biótupos aquáticos. 

Flg . 22 . Vista do rio Paraguai, pouco abaixo da lagoa Guaíba e ao lado da Reserva de Ca­
racará. 
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Flg 23 Vi sta aérea da R eserva de Ca raca rá. na sub · reg 1ào pantan elra de Poco né 

t\~~lnl , dll i l t;1 S('; I {In':! d(IJJ('orri'[1('IH d(· Unli.l espp('1(1 tl ll1('açada de eX l1n · 

~';i{) (, pod(' '" ('onl"r ('o m :1 p"s~lhilld"d(' dI' alll1ll'nlar o .,1(,11(,,, do~ ,'('(' urs()S 
pantan(,lr()~ dI' l )l'~('" (1'('\'( ' 11'" I~I J.-), ( :"'ll1hra h lhll I >li:!, Il rl'sll>lH:! l. lslOS(! m 
falar !lO con trllll ' d~l \ ('gt'ti.\,'ÜO aquúll<"l. (' uJ o t'XC('S:-;D h;lixél a prOdU tl \' ldadt} 

1ll'~qul' lr:l deIs (,OI"~'ÚI'~ dI' agu,l~ li'l111l'a~ , 

:\ lll('~ d" (' I1('('l'I'ar () I Jr '('~I"ll(' (': '1 >ílulo, 1'lIn\'ém r('!;l('lon "r I' ('() m e n ta r 
a s m edidas d e adminis tra ção pesqueira, a tua lm ente e m vigor n o Pantanal 
<k :\hw (;ro~~o, I:lnlo por d('('i~;i" d" Sup(,l'lnll'ndi'n('la do l)e~l'n\'o l \' lInen to 
da 1 )(,~I':I (SL ' IJI': I' \': I, ('omo pdo~ dois \':stados qUI' o l'O\1 SIIl Ul' nl , Se rão co n s i, 
dl' r; l dtl~ i. l p(·n:l~ ()~ tt'X{O!" Il'gai:"'l qUl' (l Xl'IUS I\' <.lIlH'IlU· rpg ula nl (1~ p esc a s pa n o 
tan eiras, com 8 e xc lusã o daquelas d e a pli cação mais gera l. 

Fixa~'ü() dt, tamanho minimo pal'a a captuI'a e / ou comercializa­
~'ü() dt ' .dgumas espécie,; , :\ ~ l' sJli'('\('~ " t ingidas po r uma ou ambas as m edi , 
d:l~ ~;io as S('gUIl1l1'S, ('a('ha ra, (,U l'Imh a l :I, do urado, jaú , pa (' u, piau s e pintad o 
( 1',!in,la ,"' l. t\ fixa~'àll dos l;l\nan hos m ín imos nào foi p l'l' (,l'd ida d e l's tud os 
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TABELA 8 . Fixaçlo de tamanho. mlnimo. para a 
captura el ou comerciali18çlo de peixe. 
do Pantanal de Mato Grono. 

cachara 
cur.mbata 
dourado 
lau 
pacu 
p,abuçu 
plaus 

pintado 

Comprimento total Icml 

m.n,mo para a 

captura 11) 

80 
38 
55 
90 
40 

138) 
38 
80 

mlnlmo para a 

comer clalllaç~012) 

90 
38 
65 
90 
45 
38 

90 

Observações 11) segundo a Portaria nO 32. de 8 de no· 
vembro de 1982. da SuperintendênCia do DesenvolVI ' 
mento da Pesca ISUDEPE). 12) segundo a Portaria nO 
001 de 20de lulho de 1983. do In stltutode Preservação 
e Controle Ambientai do Estado de Mat o Grosso do Sul 
IINAMB MS) 

simultâneos sobre o crescimento e o tamanho na primeira maturação sexual, 
como recomenda a boa técnica de administração pesqueira. Por outro lado, 
os tamanhos mínimos, para a comercialização do cachara, dourado, pacu e 
pintado, no Estado de Mato Grosso do Sul, são maiores do que aqueles permi­
tidos para a captura. 

Fixação de quotas para a captura ou a comercialização do pesca­
do_ Tais medidas são aplicadas apenas no Estado de Mato Grosso do Sul. Na 
pesca amadora, cada pescador 'pode capturar, por temporada, as seguintes 
quantidades de pescado: pesca embarcada - 30 kg; pesca desembarcada - 20kg; 
e pesca de mergulho - 10 kg (portaria nO 31, de 13 de dezembro de 1979, da 
Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE). No tocante à 
comercialização, a concessão das Guias de Trânsito se faz somente nas bacias 
hidrográficas produtoras , com destino aos centros de consumo e distribuição, 
até os limites constantes da Tabela 9. Embora se compreendam os objetivos 
de tais medidas, sob o ângulo exclusivo da conservação dos estoques pesquei­
ros, falta-lhes o necessário suporte científico, porque não se conhecem as suas 
correspondentes capturas máximas sustentáveis. 
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TABELA 9 . Quotas para a comercializaçio de pes· 
cada. correspondentes às bacias hidro· 
gr6ficas produtoras e seus centros de 
desembarque, no Estado de Mato Gros­
.0 do Sul "' . 

Centros 
de 

desembarque 

Aquidauana 
Corumbá / Ladárlo 
Coxim 
Miranda 
Porto Murtinho 

Quotas estabelecidas (t / mês) 

espécies 
nobres (2) 

30 
60 
50 
25 
20 

espécies 
extras (3) 

20 
30 
20 
15 
10 

ObaervaçOea: (1) segundo a Portaria nO 001 , de 20 de 
julho de 1983, do Instituto de Preservaçao e Controle 
Ambientai do Estado de Mato Grosso do Sul (INAMB/ MSl: 
(2) cachara, dourado, Jaú, pacu e pintado: (3) cUflmba­
tá, piabuçu, piranha e demais espécies. 

Interdição temporária do uso de aparelhos de pesca. Durante a 
época da piracema e na área pantaneira , é permitido o exerclcio da pesca a pe­
nas com o emprego de linha de mão ,'bóia , caniço s imples e com molinete (tam­
bém a tarrafa, para a captura de iscas); o estabelecimento do período é feito 
para cada temporada de pesca, normalmente a partir de 1 de novembro até 
31 de janeiro do ano seguinte. É preciso ajustar bem a fixação da época da 
piracema, através de continuados estudos sobre a dinâmica fluvial e suas 
relações com a reprodução dos chamados peixes de piracema, de modo a 
possibilitar a segura previsão do fenômeno. 

Interdição permanente do uso de aparelhos de pesca. No Estado 
de Mato Grosso do Sul, está proibido o uso dos seguintes aparelhos de pesca 
(Portaria nO 25, de 27 de julho de 1983, da Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca - SUDEPE): cercado, pari ou qualquer aparelho fixo; aparelho 
elétrico, sonoro ou luminoso; fisga, gancho ou garatéia, e pelo processo de 
lambada; arpão, flecha, covo, espinhei ou tarrafão; qualquer outro aparelho 
de malha, exceto a tarrafa. Em conseqüência, o pescado a ser comercializado 
com Guiàs de Trânsito não poderá estar sem cabeça ou apresentar marcas 
de captura com aparelho(s) proibido(s), e a presença de tais marcas comprome­
terá toda a partida (Portaria nO 1.217, de 27 de agosto de 1981, do Instituto de 
Preservação e Controle Ambiental do Estado de Mato Grosso do Sul- INAMBIMS). 
É discut1vel qualquer medida de administração pesqueira que reduza a efi­
ciência da pesca profissional, em nome da conservação dos estoques, quando 
não se tem um regular conhecimento da dinâmica de suas populações e captu­
ras máximas sustentáveis, bem como da seletividade dos diferentes aparelhos 
de pesca. 
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Interdi~'ào permanente dt' pl'UCt'SSOS de> pl'SCU, No ~:~ t"Ju de Mal u 
G ru~~ l\ du :-;ul. ('~l: 1 p ... ,i hi da a pl'~ l ' a "ll1barl'ad a l'I IIl1 mul or ligad() ,'m muvi · 
m enl o circular \Ca \'alo-(!I"pa u l, d ,' ll11JeI" a impedi r a li\' n ' pa ~ ~a g,'m do~ ear ' 
d unl es , benl co nl p dt' qu ~ d qut:' r J.)r(lC l' :'; ':'; O que facil it(, a co nce ntra,'àu cl u~ car ­
d un1l's I Po rta r ia n - ~ :1'2" '2 ,\ dt' ti d ,' n () \'t' mbro d,' I ~ l ti '2 l' '27 d, ' ju lh u de I !:J tl:l, 
rt'S pecl i \ ' ,1 nH' n le , da Su lJl'rinlt' nd ê'ncia do Il..'~ , ' n \'oh i ll1l'n lu da P,'s('a ' S LI j) I,: PE ), 
ESl<1 s sáo tl1 edida ~ dt' boa apli ca,'ú(\, porqu e l' vit a m u~ abu ~us prnli eadosc(\n , 
Ira a n ll rm al mU\'illll'n[;\ ,'àu do~ ca rdu n1l's d t' p l' ix ('~ . 

Ainda ('um rl'S pt' il ll ,'IS med idas dI' adminislraC' ,lU pl'squl'ira , t'm vigor 
nu Pa ntan a l de 1\l a lo C r(\ssu , do i ~ im pl)J' [;\nl l'~ cunll' nl à ri us se impõem : 

. a lgull1a ~ da ~ medi da s a (' ima l"(' la cionadas núo cubr('m tuda a à rea pan o 
tan eira , purq ue nii u ",SI:lU \ ' ig (' nl e~ no ESla d(\ dt' !\1ato G rossu : 

. a a usência dt' efi cienle fi sc ali La,'ào leva au cu ntinuado des res peito 
das di s pos ições lega is , prin cipa lm enl e n o Es tad u d e Mato Crussu do Sul. unde 
a pesca co m redes é norm a lm l' nt e prati cada de mudo cla nd es tin o, 

3 - Programação e execução de pesquisas 

o apruveitam ento conserva cioni s ta dus recursus fa uni s ti cus do Panta ­
nal de Mato Grosso press upõe um amplo, profund o e objetivu programa de 
pesquisas , com exeeução cunt inuada, séri a e co mpetente , De outra forma, 
melhor ser à não in ce nti var quai squer s istemas de explotaçãu des tes recursos, 
na es perança de preserva r o ecossis tema pantaneiro, contandu co m o poder 
de policia para coibir ações ilegais. 

Quando se fal a em program a ção de pesquisas cumpreend e-se que, a lém 
dos temas a conhecer , são necessàri as ap ropriadas instituições de s uporte, 
com pessoal téc ni co bem capa citado e recursos m a teriais s ufici entes , 

Seguindo a seq üência do capitul o a nterior , destaca m-se, abaixo, as reco­
mendações de pesquisas sobre os a nima is de ma ior interesse econõmi co da 
fauna s il vest re pantaneira , 

No tocante à capiva ra, todas as pesqUisas, a seg uir indi cadas , devem 
ter execução s imul tâ n ea: 

- biologia, ecologia e dinâ mi ca das pop ul ações , procurando conhecer 
bem s uas relações com o ecossistema, distribuição es pacia l e níveis atuais 
de abund ã n cia nas diversas s ub-regiões panta neiras; 

- desenvolvimento de téc ni cas pa ra a criação em confina m ento e nas 
condições de semi cativeiro, com ênfase maior pa ra os aspectos ligados à 
reprod ução , a lim entação e crescim ento: 
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- investiga\'ü() d~ls co ndi çúes san it úrias dos ~In imais {·tn ~ lnlhil'ntL' na · 

tural, senlicutivl' iru Oll ('( Infinac!" s, ('() Ill muittl ~ ltl'n \,;j1J no ..... (·nt id,) dl' id l'n ti fi · 

car aJ..!'enlL'S l'tio lógi cos de d()l'n\'~ l s qUl' atal'a lll ti h 0 111L' 111 L' US '-lni'll'.Ii s dorlll.' ..... · 

ti cus: 

pr()l' l'S Sa lll l'ntu da ('a rn l'. apn)\'l'itanll'ntlJ do L'O l! fi I L' l' lahura çào dl' 
subprodutos . cu m vistas aos nll'rL.ldus l'x ig L'nt l's quantIJ ÚS tec n ologi as cll' 

alimentos e de peles. 

J ã cum rl's peito Uo jacar(' , "Iém da s imultan (' irlad e d"s pesquisas jul · 
~ndas necessó rias, exi s te um flJrt(, l'll'menlo de pressão pllr resu ltadlJ s im l: · 
di:llos,por ctl usa da l'xp loluçà" criminlJsa qUl' redu z a ce ntu"d u ml:nlé s ua s 
populaçôes. 

Ass i m , tl s pesq u isas a ~oru recoml'nd a d as sobre" jtl CU ré sà () us Sl'g U i n tes: 

. biolo~ia , ecolo~ia e di nâ mi ca das popu la ções, procurando clJnhecer 
bem s uus relaçõ es co m o ecoss istema, di s tribuição espacitll e nív eis tltutlis de 
abundância na s diversu s s ub · re ~iões ptlntun eiras: 

. tlperfe içotlmento das téc ni cas de co lettl e in cubtlção de ovos, v istlndo 
um maior aproveittlmento das pos turas e repovoamento das úreas mais inten ­
samente exp lotudas e / ou que venhtlm a ser consid ertldtl s com c riud o uros le­
gtll mente esttl belec idos: 

- desenvolvimento d e téc nicas para a criação em co nfinamento e nas 
co ndições de semica tive iro, com énfase maior pa ra os aspectos da reprodução , 
alimentação e crescim ento; 

- processamento do co uro, up roveitamento da carn e e elaboração de 
subprodutos, com vistas aos m ercados exigentes quanto ãs tecnologias de 
peles e de ali men tos , 

Passando à segunda prioridade, onde se encontram a ari ranh a e a lontra, 
es pécies ameaçadas de ex tinção, de im ed iato é preciso que sejam desenvolvi­
das téc ni cas de criação em cativeiro, co m ate nção maior para os aspectos 
li gados à reprodução , alimentação e crescim ento. 

Quando ao grupo que constitui a terceira prioridade - anta, caItltu, 
cutia, paca e queixada -, as pesquisas indicadas, para cada uma das espécies, 
estão abaixo anunciadas: 

- biologia, ecologia e dinâmica das populações, procurando conh ecer 
bem suas relações com o ecossistema, distribuição espacia l e níveis atuais 
de abundância nas diversas sub-regiões pantaneiras; 

- desenvolvimento de técnicas para a criação em condições de semicati­
veiro, com ênfase maior para os aspectos li gados à reprodução, alimentação 
e crescimento . 
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N II prillridlldl' I'HPI'I 'IIII , 1111111' I' ~ II)" IIH 11 hl,1I 11 " I IIl1livlI M, I, 1'''''I ' IMIIIII"'III1M 

Ir ll ll ~ pllll1l"r, ' tlll /l du plor t {,('"il 'II H .I" I'rlU '-."'1I ) (1 l'lIlIh", 'idu M. 

P lISHIIIldtl llgllru /111M n ' , 'urs lI s ptIH'IUt ·irns. ( ' tIlIV{' ln dt' !"H it· IIIt-Cit f" / I'r ln'H 

illdil · It~· t'H ·S gt'rllis , li H/ ti •• ·!" ' 

l 'Il ft!r"I,' t'Sflll\ s ti, 'p dn pnulu,'I'" di' PI' !'H ' adll , M I '~ lIlldo OH tipoH dt, p"MI 'U 

I' l'spi'l' il '" 1'111'1 11 1"11 <lII H, 111 1" di,,! ' r ,,"s ,, "h rt'~il) l's <111 fl n'lI pllll 111 11I'irll , 1'11 111 
('S IH '(' inl /l1"I"."'!) plIfll tiS dt':"U'1l1hnrqUl's IlU S (" 'lllroH .I" ( ' tllrll'r('iHli zH~' I'II : 

· ( ' cIl1Irlll" t' S fHl h~ li('1I dll (' Hf(l I"\'lllIplit'lIdlll'lll ('udn liptl dI' IH'MI 'U, Hl'J.{UIHlo 

IIS " I'"", ' lhIlH cll' I'lI plu,." ulili ll lllllH, ""M di "I'rHIIH Hllh·rt'l{il) I'H dll II n'lI 1'" 11 til ' 
Ilt'inl , ( 'lIrn (·H IH·cinl ul,''''''\'' p urH nql.It'I,· qUt' ('lI rn'Hpond,· HOM d" Ht' nlhurqul'H 

l,fl'llIlIdlls IIIIS l 'I'lllrIlS di' ( ' I "llt'r ('ill li z ll~'I)II : 

HIlltlstrllgt'Il1 hictl úgi" 11 PI' Stlllt·jru d ~)~ dl'H I'1l1h"rq~II'H fl'itllH !lIIH ('(' ntftIH 

dt' t'olll t'rt'iuli ' ,II(.' t' iI (' oU dt' turi s l1\o, ("tlrll rt').{i Hlro nUH prc)( ' l,(It\ n('iIl H do IH'HC'H 

dll , IIpII",'IIIIIS I' IH' rllldll s das 1' lIpluraM , l 'IIlllprl'vndl'ndll 11 rlistrihui~" )o (h, til ' 
Il1unhlls, fn'qUi\ nl 'in dl' SI'XClH t' cH'orn' n('in dos clivt'rHIIH l'HtlHlioH ).{C1lludaiH 

dlls prilll'iplli s l 's JlI'(' il'''' I' x plllllld/l s , 

('11111 I'sll's dlldlls, IlIrnll 's,' I'lIssI\'I '1 III 'lImp/lnhllr 11 1·,ll'sc ilTll'ntll d/l produ · 

~" \II rll ' I'l's("lI dll dll I '11 nl./In/ll di' M/lIII (;rllsMII, ulk 11 dl'fini.,:,'" dllH nlvl'iH dl' 

(,/l pluras 1Il (Ixilll/lS SUSIl'lIl f '''I'is, ("lIrrt'spllndl'ntl's i\H princip/liH l'spécil'H ' 
l'xplllllld/ls I' 1111 1111/11 dll JlrorlU~")II P('s4ul'ira . 

1'1Ir/l1"I ' "1lt'IIII ' III1S l'sludlls rl'l/llivIIM ,\s i "dic '/lçôl'S fl'ituH lI("imll, ê prL'('i · 

SII conduzir pl'scllrills l'Xpl'riml'nul i s I' / IIU l'xplllrlltúri/lM ('11m IIH Hl'l{uintl'H 
fi n /l I idllrll'H: 

· /lvulill~"\ 1I r/ll'illnul du produtivid/ldl' dllM pl'HCllriuH 1'llI1duzidu~ com 

11 utiliw~'no de difl'rt'ntl's 11 1'1Irl'1 hos de P"Ml' /I, hl'mcorno dOM seUM efeitoH nt'J;(u , 
t.iVOH qUllnto ,) (,tlnS('rvlI~·t\1I dOM ('StIHIUL'S: 

· IOl'uli zlI!;ão di' nIlV/lH IIn'IIH proplcius Ü pl'HCU, Hl'l{undo 111:1 fuseH du 
hidrollll{iu p/lntllnl'irn: 

· cupturu dl' pl'ixes al{OfIl considerudlllJ de interel:l~e potencial, pelo 

1lll'lhor I'onhl'cinll'nto dllH Órl'lIH dl' produção e da produtividudedol:lllPurelhol:l 
d e PPS(' /l, soh um l'nfoque COnHl'rVIICioniHul I' nll hipóteHe de haver mercudo 

p/lm 11 /luml'nto d/l produç"\1I Pl'SlJueiru, /I partir dll exp lowção d e taiH eHpécieH . 

Hl'strinl{indo 1I~lIrll 11 inll'rl'HML' ')H principuis I':;péciel!! (ca churu, curim · 
batA, dourado, jaú, pacu e pintado) -, nua atuais pescarias pantaneiras, as 
pesquisas indicadas são a8 seguintes: 

· bioloJ;(iu, e('olol{iu e din(lrni ca dnH poPUIUÇÔCH, procurundo con h ecer 

hem SU/lS rt'lut;ÔL'S ('om OH hiMoJlos nquftti('oH, distribuiçào e~pucin l e nlvcill 
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" 1-1 1111 '11111 111 1-1 d., 11 11111 11 111 11 " 111 , I IIIH "' V "f ,"' tI ,~ rllI .... 1': IIII :IIH'lnIK , . ~ ,dl )'q~ HwK 1'1 " 
r" Hl tl lIlIl. ' III" H, , " n n 1, ,,1': 11'-1 " IlI al'l( "" H :11'-0 111'1'1 " H 11~ : 'fIII S: \ 1"1 '''''1 111(.: :11' . : 11 ,'111 " ,1 :1 

(.")" , C' rt 'H I' IIIlI ' 1I111 .. IlIlgnl(,,'III 'H, 

d. 'HI · II V lll v lllll 'IIIII.II · I "I ' IIII 'II H 1II ' I,n '( ·I'Hh : III II ' I I I III II · l tI'H"It, I " . C' fll ll V I H I:a H 

11 UIII II 11\1 'I hllf v ill(tn ll l~" 1 1I d" HH:I ,,", I ' ..... "I ·' · ,. ·!"! J lI l ' IIII Hld, · r : lfl : n .; IIIIllr. ·s, 1' : 11' : 1 SI '" 

lI pnl V I ' 11 111I11 ' lIt ll IlIdll s l rill l . i lll'llIlllflll IIH H IIIII'I'IIIIIIIIIH . 

(JIIIIIIIII 1\ pl n lllh n , :I !"! _IIt'Hljlll !-o ll ),; d" \I "1I1 !-o "r IIflt ' /lI :"I : I S 1111 .~ "lIll d" di ' 
('rlar l ' IIlldi~' (~II' H fllvllr ( t V I ' I H :111 ; 1111111 ' 11111 d a s ":'1" II f :l S S "lldll : 1.~!-o ' " I , V l t,dllll' 

hn llll HI ' "" II H l"dll ' II~' (~"'H . 

d/ 'H / 'IIVll l v illlt ' lIl f1 d/ , 1{' (' lli"lI s jlllr: 1 ; 1 1"" / ' II~' :) 1I d.· I:lrlll!J :1 di ' I " ' I X I ' , 

II prflpri u cln 11 11 / 'oll s lIl1l! 1 di ' pllpllli1 ~' I)I' H d.· II I II X: I fI ' IHI : I , 

IIllt( ' II~· ').' dI ' ( 'Ol)( ·/ ' "I rll d" Hl did " IjIW 1'1 '1'11111:1 11 r;''I"II .. pn 'p:'"'' dói s upu 

d .. , pi,'unhu . di' pflHsíV I,1 illl/ ' r!' SHI ' JlUI':' fl S IIII '/"I ' :ul"s di ' : .11 ; / l'I'IIr! :I , H lI gl 's l ill,, : t 

d .. H 1", ln n"II~'n d, · '"11 pr .. p:d ll d .. ,.r,·II .. lIrr .. d ls í""" , 

Jo:nlrt' IIH (· H p {·(' il 'H rt'IU( ' jclllllc!II S ( '11 111/1 d( , i lllt-rt 's HI ' 1'I'llIlIllTli"fl , 1111 ( " "Ijllll 

to du it'li"fllUIlIt Jlllllflllll,jra , algulllil s PlIl't '( '1' 1l1 11I : li s apl'l,priildas l \ ,~ ( 'IIIlflj , 

~· () t 'M d. , ('ulti v" , IlflrqUt ' rt'pn' sl 'nt lllllt·s dl , s gl~' III ' rlls ;t IIIII'IH'I'II'II( " ' III S( ' Mllj/ ,il ; 11T1 

IIt'rn ,h l l {'(, Il It'II H dI' pi st'indturól, ('111 11:'; 11 J'fllilll,irlJ 11 i l ;'In ' i l Illlrd" !-I til1 ól dll B ra s il . 

Al'u-iinl, tornO 'Sl' Itl '( '('s s f ll'lfl Iran splalllar (' :11 1:1)11111' 11 'f' 11III"g i .. s ('""h/ '('irla s, 
( '(lIn ViHtllS 1\ ('rill~' l)" d/l s HI ' ).pÚIlI.,s Iwi x l '!"! plllllllnl ' lrll s : ( 'I,r vi " ól , ( ' lIrilllll :t t :'I , 

pu, 'u ,. piahll~'II , As t(·" "i, ' " ,, d"l'I'i a~'I)" d" .. "r (, 1l~' II . I"lld ol' lIl d" ""lI v"l vid" " "" 
Nordl1t1te brLlsilc iro. pc rmitirum u introdução d l'Hw cH péc ic l'm I{rund cH úrcutl 
do território nu cionul. 

I'or fim. l· n(·( '(·,.." llri .. qu,' s ,· 1"'s q\II " " " ""mp .. rl:IIIII·"I" 01" IlI'i xl' h"i . 
e U H O (I Inl'H l11o v('nha 11 l,wr introdu zido na s granel.'s lagoa s s illl:ICI;I S ;t1l Illtrl, ' 

da ('idad,· d,' C .. rulTlh ll ,. tlllllhl'm na J{" "'('r vll d, ' ( ·"ra .. "r :1, 

J{( 's ta ai nda 1o'l11hmr" d" "'1'1I v .. 1 v im,·nt .. d, · " s llId"" li n\ ""I ,"t.:i (''' '' . ,'"hri n 
d .. toei .... 1'lIntanal dI' Mlll .. Cri ''''' '' . a"s,,,,i:HI .. ,, :\s r" " ,·" da " H" hidr .. I"t.:ia , 
n'sldlanl('s da plu v i"Hidad,· ,. d .. rl'lard :lln, 'nl." .I .. '·""": III,..nl" da ' ·II..J,..nl,· , 
'IU t· dl'l('rminam a inuncill~' I)" "nu:d d,· t.:rand(· p"rio' d a hlli x" d :1 palll:IIl"ira , 

Um r llpid .. ('xam(' ela s ali vid:HI,·" eI,· p" " qui "" j r, n·"liz:lllas, "111 alld :l' 
11, .. nlo t' projt'llldus , r('lucionnda H ('IIIH os (('{'urso s fólUllí s li('()s p:lIlI :lnf'irlls , 

cvidl'lH'ill qu I' IlI~umlls dnqu(·lll s nqui s ut.:C' J' id llsj {\ rtll'rt" '( 'rnll'l n : Ilt'n ~'''"" d,' in s · 
titui~,tll' H c / ou pt'Hljui s lldorl's is .. l" d .. s , (.; su rprt '('nd('nio' , ,. 1n('Slllo 10Il V:'IVC' 1. 
o ctlforço cientifico dcacnvolvido em condições LAu udvcrafHl. prin cipalm ente 
no t .. cllnte 110 ('Hludo d .. s recur"os IlI's qul' il'll" , 

I'~ ntre tllnto. luis Iltividlld('''' dI' pf ·,.. qui sn Il pn' sc 'nlllln asp(·c 'I .. " a (' ''rrit.:ir . 
que Hllo OH ~c t.:uinu·s : 

. lluHc ncill dc' umll prol{rnlnl.l~·ilo que ' l'ulrrn lod .. o (' l' .. ssi"tl'lnll plllltllll,·j · 
ro. e nl{lohnndo o conjunlo dos n'c'ur",os fllunl s ticOI'; n~orn idl'ntificndos; 
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1':111 :1 dt ' 111\\ :1 t 'lltll'tlt ' ll :lI..'I'tl 11\ Slllw' j p u ; d , pnl'lI t' \'ilnl' S llpt ' rptl s i~'i'H':-Õ d" 
:t l i\'ltlndt's I ' I't ' l'Il\illJ' :1 l11 lt:\i 1l1 1l: 1I..'I'11 til ' l't 'Sl d l:lI l tl S, "11111 ", 'IIIHlIllill d,' II'I\\IHI 

t ' d i nht ,j r" , 

I'I \I'IH IIII ' supt 'rfi ci :d I ' PU jlart 'i :d dos !t ' 1l1Jl S .'11\ t'sludll, tlUIl S" St'111pn' 

!'t ':-õ lrit tl :-õ tlll ptlnttl dI ' \'i :-õ t:1 g,'pgr: llil 'p , !,lIr 1\ 1\ 11 n knlll..'nn'111 Indu n {In'u dH 

"m lld ,' b" ix"d,, ; 

dilkil "'"IlI,,"r"~'I\o dos d"dos ob lid os , 1"'1" " """ d" 11 '\ 0 ullit'lI rl11i zll~"\1I 
d lls 111t'lpdtl :-Õ dI' Irahlll h ll 

t 11\\ il1 l1 hlrl;llllt ' :-õ upnrt., pllrH n t's l \ldll dn:-õ n', 'urstl s lu 'squt'iros do Punt.n ­
Il lll dt' I\lal\! (;rnsstl t' II It ' \ 'Hlltnl11t 'l1ll1 sis tt'lllatjt '(1 tln S\lH it'titlfllunu , l'ln fn s(' 

dI' "'"H'lu "\II, P"I'lI" puhli ('l I~'I\O .I,' 11111 IlllIIlU,,1 ,'0111 o, l'I'sull"do, "1c,,n~' lIc1o s , 
illl'iuilldo .. IIII\" 's dI' id" lllit'i , ' ,,~, ,\o,' i1l1 s ll'll~'I\" d"s I'sp(,, ' il' s , I':s ll' 1,'vlIntlllnl'nto 
\ ','111 SI' lld o ,'o lldu zido 1"'1' , ' i" llli s las d a 1':l11pI'I 's" d, : ' I', 's 'luis" t\I.:'ropl'l' u fl riu 
.I,' 1\1"10 Crosso i1': 1\11 'A 1\1'1' ), 

As prill ('i pai s ill s lillli~' ''",s pllhli .. "s '1111' 1101'111"11111'111, , cll" " llvolvl'm 
I H'S I( \I isn :-õ stlhn' IIS n'l'U I' SIIS naturH i s tia ;', n'a II n Il t:t I\t,j I'll, conl pt ':-ÕSt Utll' l 'U st.l'i () 

prt'l pritls , S I\I) as st'gllilllt'S : 

fl'rlt'ruis , 1':1111'1'1 ''' ' Hl'IIsi l, 'il'll d I' I','s 'lui sll AI.:'roIH'('uúrill (EMIIHi\!'i\l. 
Ill s l ilulo Hl'II s il, 'il'll dI ' 1l" SI' Il\'ol\'illll ' lll o Flol'I 's l,,1 ( IHII}>') , Supl'l'int.l'ncli'n ­
('i" d o I )I'SI '1l \'0 h , i 1111 '111 o d" I "'SI'" (S I I I I": 1'1':) , SlIllI'l'i 11 I l'nd i' n ('ia do I),,'sl' n vol ­
\'i ll1l' lll o d" J{" I.:' i,\o (', ' nll'o (h'sl,' (Sl l l li': ( '( I) , l lni vl' l' sidlldt' Ft 'dt 'n tl clt' Malll 
(;I'IISSII ( l WM 'I' ) t' 1I Ili \'t'l's idlld, ' }>'t 'dt 'l'II l dt, Mlllo (;roSSIl dll SIII (lIFMS); 

t'sturluuis - 1':I11JlI't 'Sll dt , l't 's lJuis" t\"roJlt't 'u :'lria dt' Mlllo (;rllsso 
(1': MI't\ M'I') t' In s lilulo dt ' l'rt ,st'rvII~" \o t' ('olllrolt' t\l11hit'nlnl do J<:stndo dt' 
Mnlo (;rosso do Sul (I Nt\M I\ MS\. 

I )"s in s lil lIi~'Ú t's II, ' ima rt ' I:It 'iolladas, , 'ollv(' m dt'sl'It 'II I' n J<:mpl't'sII IIr11si ­
It'i m dt ' l't'slJui sll t\I.:'ropt't'I,{trill , por t'ausn da Sllll 1Illidaclt' clt ' 1':X t '(' u~',i o rll' 
!'t'''qui sll cl t, Âmhilo I':s llldll :d dt' ('"rumh :', (lI EI't\E clt' ('onllnhú) , t\pl'sar 

rlto" ln lI nicl :,dt ' a l\1l h 'r 11 Ilh" 't'rlt'nI.t'S dt ' Jlt' s lJ"i "a 1't' 11I t'i 1111 11 d"s t'll mlls n 't' ursos 
t'nlllllsli('lls , IlS IIsIH', 'IIIS IIhllixll indit'lIdlls juslifi,'am n Jllls i~',\o assllmidll : 

- nillcla l'm I !17:" t'm dt't 'llrrt'lI('ill d ll I'r lll.:'rll mn ESJll't' ial rlt' Ilt'st' llVolvi ­
I11t ' lllll clll l'a l1l.all a l (I'HOIlI': !'t\N l. Vt'm t'uIlt'ionando SI'1ll lJu:dqllt 'r inll'rrup­
~" \'" I'om st'dt' 1\1\ t' idad " rlt' ('"rumh:', (I·:sl.ado dt, MaIo (;I'OSSO cio Sul ), porlnnlo 
,'om I II('n li za~',io pri v ilt 'I.:'iadll Jlllrn (,ol1du zir I'slllclos l't'la (' iollllrlos ('om o I'lIn ­
IlIllal rlt' Mlllo Crossll ; 

- ohjt' liva "nvlllial' IIS 1",lt'l1 (' ialidlldt,s cios clit't,l't'nlt's t'('ossistt'lllas du 
l'I'I.:'i ,\o t' l'slllht,lt,t't ' r o suporlt' ,' it'l1l1fit 'll '1111' dt 'v t'r it nlll'll'ar sua I'xplllra~' uo 
I' m hll st's t" '1l 11 1'11 11 it'as t' t'('1l I úl.:' i ('IIS " (V it'i 1'11 1'1 aI. 1 !IH I ); 
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1"111 :-4,' d,'di,'ndo , I 'Xt' III SiVIIIIH'ltlt ', 110:-4 1':-4ll1dIlS plllllllllt'inIH, IlIl H {1I"1 'IlH 

dI ' sl dllH, pIl HIlIgI'Il S, ltulri~'i'\ lI IIllil1ll1l, 1Ill1llt'jo 1I 1lirllnl , Hll ltidlldt, IIltilllnl, 

l ' I ' IIItPlllill rurnl I' dif'tI HI'\ " dt' It ', ' llt,Jtlgi:l ; 

di s p, .... d,' 11\1"I,'rl1n " 1>"111 "'IlIipndn s ,'d,' '\l ' , ' idnd,' d" ('''\'111111> (" """ . 
IlIlId" lIilldll ,'''111 1\ 1,'III."lIdn Nhlllllirilll, si llllldll 'UI s lll> ·",'gi,)" pnlll ,,,,,'irn 
d,' Nhl'I '"I,illdill ; 

. nlllllll11l'lIll', 11 '111 '111111 "qllip" 1II1111idisl ' iplillllr, c'clIlslilllídn dc' 1:1 ú'c ' lIi · 
l ' tlH d" Il~Vt'l :-4 t'lH'rior , 1'1111'4' tlH quai:-4 :-41' l'IH 'Cllllnllll doul"l't's t' IlH'Htn'H, IlIdoH 

Irnl>lIlhnlldo 1'111 ",'gilllc ' dc ' 11'1111'" illll'grnl,' d"dic ' II~")" C'XclllSivlI . 

('Oll1pll'llIlIdo" ncill1n c'x pos lo , n'l'I<'I" l lllidndc ' IC'II1I1 c·"nsn i' lI cill dl'qUC' 
dt'v!' l't'Oril'll 111 I' H"U pl'lIg-rllllll1 clt, pt'HquiHIl H, "0111 n :lrnplin~'i\o l1t't 'l'ssftrill pnrn 

IIhl'llngl'r " 11 pl'<lvl'i I nlllC'nl " d"s "", ' lIrs"s Ilnlllrnis d" I'nnt.nnlll dc' MlIlo 
(;I'<ISS", rll'SI'IlV,,JVC'lIdo sislc'lllns d,' prodll~'I)" Illlli s IIdc'qll'ICI"s ,I "",Ó,)". 

I<:ln d"('OITl'n('ill dl'St.t· I1I1VO pOHil'iOllllllll'llln, t'!l('onlna -s(' ('111 t'HtUrlo, 

IlOS t'st ' IIIC) t,s supt'rion's dll I':mpn'sn Ilm si lt'ira dc ' l't' s qllisll Agr"pt'cll fll'ill 
(I':MIIHAI'A). 11 t.ranSrO"'"I1~·')O t' prCllllo~"\" d" slln lJllidlldt, dt, 1': xt ,t'lI~" )" dt, 
I't'sq u iSIl d t' A III hi I fi I':s l n d 11111 dI' ( '''\'11111 h :'1 (li I,: I' A lo: d (' ( '''l'IlIn h fl) t'1ll Ct' 11 1.1'0 d t' 
I't'sqllisll t'm I{('cllrsos NII I IImis c' S"ci"c'c·"n(lIl1icos d" I' lInlllnll l M:llo·( ;r"s· 
s('ns(' (Oliv('il'll !'lal. I~)HI) , 

('"m 11 I"('ft'ridll lransf"rl11n~',\ " c' prol110~,jlfl '111(' f"rl.l ' l11c'nl.t' Sl' n'c"ml'n ' 
dllm no pn'sL'l1lt' dCH 'III111' nl.", t' (',,"siclt-rando os IISIH't'l."s qUt' jusliriclIl'llm o 
d,'stnqllt' fl'il.o plll'll n 1Il1idndt' dt' ('"rllmh{I,:I c'onclus,)" 11Igi('1I t' imt'rlillta {, 
IIqut'11I '111(' Ic 'vlI 11 ('''l1sidc'l'IIr" rulllro (:c' l1l1'<1 com"" ('""rdt'I1'lflor t'" prin ('i · 
plIl l"('spons úvt,l pc,llI c"ndll~" )o d" progl'lll11l1 dt' pc'squislIs sohn' "s n 'c' ursos 
fllunisliros panlanl'iros , t'sho~'ado Ilt 'sl( ' capll.ulo. 

I'lIrll islo, tornll ·st' impn'scindívc'l a IIdo~',\o dt' providi'n('ills, n slllll'r : 

. cl'lcohl'll~"\o dt'lIInplo c'ollvt~ nio d" ('oopl'rll~',)",l'nvolvl'ndo todas IIS ins· 
lilui~',,,,s oficinis qUl' dl'sl'nvolvl'll1, dirt'lnn1l'nll ', I,,'squis:ls sohn' os n'( ' IUSOS 
fllunísti('os pnntntwiros ; 

IImplin~'11() dns in stnlll~' ilt's ('xisl.t'nl.L's t'm ( ;orlllllhfl, (' ('onslru~',1 0 dL' 
"Ul.I'IIS ('Sp('c'illlnwnl.l' dl'slinlldus ,Is novas IItividlldc's J" I,,'squisll; 

11 un\l'n 1.0 da eq ui pl' 1.fot ' ni(,1I lollldll l'm Cor ull1 h fl , l'OIl1 11 i nd us ilo dt, ('spe· 
c'i:distlls relacionados ('0111 o manl'jo de rl'cursos fllunlsti('os . 

o ('onvenio dL' (,OOp"I'II~'U O IIcimll rl'f('rido clcover fl contar l'om 11 parti('i . 
paç',\o d"s Minislérios da Agri('ultura, dll Edu('II('\() c' Cullurn L' do Inle rior , 
t'm nív l'1 federn !. c dos Governos de Mal" Grnsso " Malo Grosso do Sul ('m 
nívl'1 estad ua l. Firmlldo o l'o nve nio e d('sij{nado o se u ('xL'('ulUl', ('aberá a 'esll' 
10111111' us pl'Oviden('ias n(,(,l'ssú rills 11 sua implt'll1 cnlll ('uo , disculindo (' acer-
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tando prm'id i:'ncias com os diri~l' ntes das instit ui ções que normalmente 
desenvolvem as p!'squisas acordadas. todos eles subordinados às a utorid a des 
sig-natúrias. 

No tocante às in sta l a,<i~'s. especia lm ente des tin adas ao programa de 
pesquisas sobre os recursos faunísticos . co nvém indi car aq uelas de ma ior 
importância . a saber : 

- construçào . nos a rredores de Corumbá. de um a mpl o Parque Zoológico 
des tinado à criação. em cati ve iro~de anima is s il vestres e de peixes; 

- co nstrução. em Corumbá. de um modern o laboratório para o processa­
ment o de produtos de origem animal: 

- co nstrução. na Fa ze nda Nhumirim. de insta laçóes apropriadas à cria­
ção. em semi ca tiveiro. de animais silvestres. a lém daq uelas destinadas à incu­
bação dos ovos de jacaré e á criação das abelh as nativas; 

- a mpli ação da Base de Pesq ui sa da Fauna do Pantanal. pertencente ao 
In sti tuto Brasil ei ro de Desenvolvim ento Fl oresta l (IBDF), locali zada no mu ­
ni cíp io de Poco né (Estado de Mato Grosso), co m a construção de in sta lações 
apropriadas à cri ação, em semi cativei ro, de a nimais silvestres, a lém daq uelas 
destinadas á incubação dos ovos de jaca ré e á cri ação das abelhas nativas; 

- conclusão da Estação de Pi scicultura. pertencente à Empresa de Pes­
qu isa A~ropecu ária de Mato Grosso (EMPA / MT). loca li zada n o muni cípio de 
Nossa Senhora do Livram ento (Estado de Mato Grosso); 

- ampli ação e concl usão da F:stação de Piscicultura, pe~tencente à Uni­
versidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), situada no Campus Univer­
sitário da cidade de Ca mpo Grande (Esta do de Mato Grosso do Sul); 

- construção de Postos de Controle da Pesca , n os principai s centros de 
comercialização de pescado capturado na área pa ntan eira, dota dos de peque­
nos labora tóri os pa ra o estud o da biologia dos peixes. 

(~uanto aos meios f1 utuan teso necessári os ao a nd amento das pesq ui sas, é 
preciso eq uipar a embarcação denominada Apaporé. pertence nte ao In stituto 
de Preservação e Controle Ambiental do Esta do de Mato Grosso do Su l 
(INAMB / MS J. a lém da aqu is ição de uma pequena frotilha de embarcações 
menores. para apoiar os trabalhos a serem desenvolvidos nos Postos de 
Cont role da Pesca . 

Resta trata r do pessoal téc nico dedicado ã cond ução das pesquisas . 
De saída. é co nveniente lembrar que a eq uipe a ser lotada no futuro Centro de 
Co rumbá deve. fo rçosamente. incluir especia listas nas diversas novas áreas 
de investigação. É compreensível que os critér ios de seleção seja m os mais 
rigorosos. principa lm ente porque se tra ta da instituição responsável pela 
coord enação dos traba lh os. s uj eitos ao regime de convênio. 
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Nas outras instituições , que também realizam pesq ui sas sobre os recur­
sos faunísti cos panta neiros , s itua das nos F:stados de Ma to Grosso e Mato 
Grosso do S ul, é possível contar com nad a men os que :34 téc ni cos de nível 
s uperior, a tua Im ente e n vol vidos ou s i m plesmen te interessados nos es tudos 
sugeridos neste ca pítulo (Tabela !O)_ 

Por fim , deve-se ter atenção especia l na esco lha do cie ntista-c h efe, de cuja 
atuação vai depender, em gra nde parte, o sucesso da programação de pesqui­
sas_ Al ém de profund a co mpetência profissional, ex ige-se muita autoridade 
moral , in comum dedicação ao trabalho, com longa ex peri ência no tocante à 
direção da equ ipe de pesqui sadores . El e tem que ser ma is um líd er do que um 
chefe, i nspirando co nfi a nça e res peito , ca paz de tra ns mitir o idea lismo in eren ­
te ao trabalho científi co sério, sem o qual nada se co nseguir á quanto a res ul ­
tados práti cos e durado uros . 

4 - Sistemas de produção recomendados 

É co mpree nsível que deva m ser s ugeridos os sis temas de produção mais 
a dequados à região, para a ex plotaçào dos recursos fauní s ti cos do Pa ntanal 
de Mato Grosso. 

Tend o em vista esta necessidade, é precls,o da r ênfase a dois pontos 
fundam entai s , a ntes de qua isq uer recomendações: 

- os sistemas de produção que venham a ser a dotados precisam ter um 
forte embasamento científi co e clara disposição conserva cionista; 

- os referidos sistemas devem se r impl ementa dos, fundamentalm ente, 
pel a Ini cia tiva priva da , com os na turais es tímulos proporcionados pelo 
pod er públi co. 

Com es tes antecedentes, passa m os agora a desenvolver idéias sobre o 
ass unto do presente ca pítulo . 

A explotação dos mamíferos s ilvestres deverá ser autorizada apenas 
qua ndo forem satisfeitas as seguintes condições: 

- co mpleto domínio das téc ni cas de criação em ca tiveiro e/ ou semicati­
veiro, prin cipalmente no tocante á reprodução ; 

estabelecimento legal de criadouros nas fazendas pantaneiras; 

determinação das taxas de desfrute an ual, relati vas aos criadouros 
existentes; 

- desenvolvimento de pacotes tecnológicos, para o total aproveitamento 
dos animais a batidos, permitindo a elaboração de produtos que alcancem boas 
cotações nos mercados de consumo; 
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TABELA . 10. Pessoal de nivel superior. atualmente envolvido ou simplesmente interessado em pesquisas relacionadas com os 
recursos faunisticos do Pantanal de Mato Grosso. pertencente a instituiçOes localizadas nos Estados de Mato Gros­
so e Mato Grosso do Sul. 

Áreas de interesse Tltulaçêo acadêmica 

Siglas 
C<laçao Peixes 

das 
eapl - limno- Slste- Tecnologia Bacha-

Inslituições Jacaré Biologia Pesca Cultivo Mestres Doutores 
vara logia mática de alimentos réis 

EMPA/ MT 2 2 5 
IBDF/ MT 1 1 
INAMB / MS 2 2 1 6 
UFMS 1 3 6 3 6 2 
UFMT 2 3 3 7 
SUDEPE/ MT 
Outras 

Totais 5 3 6 B 4 3 7 24 B 2 

Instituições: EMPA/ MT= Empresa de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso; IBDF/ MT= Instituto BrasileirO de Desenvolvimento 
Florestal / Delegacia Estadual de Mato Grosso; INAMB/ MS = Instituto de Preservaçêo e Controle Ambiental do Estado de Mato Gros­
so do Sul; UFMS = Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; UFMT = Universidade Federal de Mato Grosso; SUDEPE/ MT = Su ­
perintendência do Desenvolv imento da Pesca/ Coordenadoria Regional de Mato Grosso; outras= uma bolsista do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e um técnico da Empresa de Pesquisa. Assistência Técn ica e Extensao Rural de 
Mato Grosso do Sul (EMPAER/ MSI. ambos sediados em Corumbá (Estado de Mato Grosso do Sul). 

Observaçlo: nao estao inclufdos os pesquisadores interessados no estudo dos animais nao considerados no presente documento. 



· munt a g em da infra ·es t rul ura indu stria l L' d L' se r viços , necessú n a ao 
increm ent.o das nuva s at ivid ades . 

Qua ntu a o jaca ré, fa cL' à e norm e difi ,'u lda de de co ibir a a tu .t1 ma tan~' a 

crimin osa, é preciso a g ir com maiu r rap idez, en vo l vIo' ndo no s islt' ma o inl l' rb se 
legiti mo e a açã o fi sca li za dora dos faze ndeiros . 

Se nd o ass im, embo ra se procure sa t is faLe r a condi~' ão dI) co mpl e to domi · 
ni o da s téc ni cas de c riação em ca tive iro e ou sem ica ti ve iro , a mon ta gem d o 
s is tema d e produção pod erá te r inic io lá o logo sejam a perfe içoados os s is te· 
mas de co leta e in cubação de ovos, com a pos te rio r ve nd <l de filh olL's para" 
repovoam ento da s fa ze nd<ls . 

Ta is fa ze nd as repo voad<ls passa ri a m a se r cons id era das ('o mo cri<l dou· 
ros lega lmente es ta belecidos , s ujeita ndo·se a taxas a nuai s de des fr ute que 
venh a m a ser fixad as pelas <l uloridadescom pctentes, ha sea d <ls noses tud os d e 
d inâ mi ca das pop ul a ções. 

É lóg ico que não s e pod e esq uecer o desen vo lvim ento do pa cote tec n oló· 
bri co pa ra o ap roveita mento tota l dos a n ima is a ba t idos , porém , um a a lta 
pri oridade precisa ser conced ida às téc ni cas de ret ira d a e curti çã o da pele 
do jaca ré , atua l obj eto de comércio il ega l. 

Do m es m o m odo, to rn a-se urg ente a monta gem da infra-es trut ura 
indu s tri a l e de serviços , pa ra asseg ura r um a ma ior ren tabilid a de à explota ­
ção lega l do jaca ré . 

A cri ação das a belhas na tivas va i depend er a pena s de um in centi voa es­
ta a tivid a de, fei to a través dos serviços de extensão rura l. tã o logo seja m t ra ns­
pl a n ta das e/ ou a da ptadas a s téc ni cas j à conh ecidas . 

Co m res peito aos recursos pesqueiros, as reco mend ações a lca n ça m 
a penas um a perfeiçoa mento do s is tem a vigente d e produ ção , qua nto às a tivi ­
d a des de pesca e d e processa m ento d o pescado . A seg uir , serão fo rmul a d as as 
prin cipa is recomendações gera is : 

- tom a da d e providências pa ra a ma is r á pida defini ção dos ni ve is de 
ca ptura m á xim a s us tentá vel, correspondentes às es péc ies de ma ior interesse 
pesqueIro; 

- fixa ção lega l dos nl veis m á xim os de ca ptura a nua l pa ra estas espéc ies, 
tão logo os d a dos das pesquisas e os co ntroles esta tís t icos asseg urem res ul ­
ta dos co nfi áveis ; 

- es ta belecim ento de outras medid as d e a dmini s tração pesq ueira, princi­
pa lm ente a qu elas que res tringem o uso dos a pa relhos d e pesca, d esd e que se 
justifiquem com ba se nas conclusões de pesquisas pertin en tes; 
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, (h'~t'n \ ' td\'IIl\t'l\hl dI' pn~ ' tlll ':-. It '(' lltllllgll 'P:-' , p: l r ; I 11111 1:11 apl't l \ ' I ' lt :II1\t ' I\l tI 

dn~ l':o\prc i t'~ l 'tlllSidt 'ratlas I\(lhrl'~ , pl 'rnlltllldl' a ,, 1 ; lb llrll\' l~' \I dt ' p nH IIII II:-- quI' 

d cn ncenl In:I 1\"'t'S l'dt ! II","-lt 'S IHI S Int ' IT adu:-. "tlll:--lIl11I1II I !'t':-- , 

, TlllHltllg t'ln da IJl fr:' ... ·s t rlllllr:t II\ dll:--tri; II t' dI' S t'I'\ ' \(,' II S, 1\ 1', ' , 'S:-.: \1'I : 1 :1,1 

in crt' IlH'ntu da ;It i\'u{; Idt' p,':-.qut 'ir:1. 

No ('''S,) p:\rtind :lr ti :! 1111'.1111\ :\ , all' l11 d" SI' !t 'nla!' ; \ Illtrttdu\'I\1I fi : \ s upu 
de pirnnhu nos IlH' r, ':lC"itIS dt' 11\ :11 :-. :IIla !'t ' nel :t , "011\','11\ pn ll11 II \ " ' I'!1 di s t rihui , 

ção da s u:\ fa rinh a , 11li:-; tll r :td :\ \ '11111 :1 L II'II1I1 :1 d .. 11l ;llldi l ll '; I , pnr:1 ti :t 11 'llI li 

nlt'n t o ons l.Hlpul:I\'Út ':-' 111:\1:-. ptl h rt':-; , : 11 1':1\' ,':-' <1: \:-. I' t 'dt ':-- dt' nlllll ' I', ' \ : t1i /: II.,' Ú tl dI ' 

l'nl prl'SHS publ i cas I ' pri\' :tdas , i1g;td:t!'- : t ll :lh:\slt'I'il111 'l\t ll dt ' :till1\t'lltlls , 

FaCt' :\~ ciiti"lI!d : \(ft.~ cft. ~ t ' IInl'! :II\I"" "I\I ' id"d,'~ .I,' "i ~, ' in.J1 u,," n " ,tn '" 
pnntHIlC'ir:\ . pela aUSl'lll' l :I dI' I't ' p l'l'S : \ S l ' p,n' 1';tllS: I das gr:\lldt's \':tr i : II.,'Ill's ( ~\lS 
nÍ\'eis d ':í,gua , !':\Ütl l'l' l"IlI ll l 'ndadtl!'Õ tiS IH'IX:l lllt 'nt (l!'Õ (.' tI111 :tl t , \ ' illtl:-' d:l:-' t'Spl'( ' It'S 

n a ti\'as , nos hiúttlpllS aqu:\ t inls I n : tI ~ pt 'r1n:tl1l'ntt 'S, (' 11111 is ttl , :lU lll t' IlI :\ 'SI ' ;t 

capac\oéldl' d :\ prtlrlll~' i\tI pt'squt'ir:t nt ,:".tt'S !l lllhi t'l1 tt 'S , 

Na hipÚ l l 'Sl' ot' tll 'nr rl'r :l il1 t rndll(ÚI) d ll IH,j xl' ·htli , : ll ltt'~ qU t' St' Pt 'Il SI ' 1' 111 

q ual qut' r sis tl' lll a dt' pn)rlu~' ütl , l' prt'l' istl t l '!':t (,t'l'It'/.:I dl' rt 's ldtaotls jJtlsiti\'tIS , 

anlli ados I)<'!O in n,'nll'nl(ll'" di~ln hl\i,',\ (I dI' ~u" PllPll!"," \Il, 11: ' ~r;tl\dl ' ,h"" 
p l;lllt a n elrll , 

6 ' Glossário de nomes vulgares dos animais 

Ab elhas nallvas = especles da subfamilla M eltpon ll1a e, abol oa do = Pterodoras 
granulosus IVa lenclennes, 1833). anla = Taplfus terres tfls terres tfls (Llnna ells. 
1758). arara-azu l = Anodorhynchus hyacl/lt lllnus (Lalh al11 . 1790), ariranh a = 
Pter onura bras lll enslS brasillensls (Gme ll n, 1788). arma0 = Oxydoras knefl 
Bl eeker, 1862, bagrels) = Ih eflnglcht ys labrosus (Kroeyer . 1874) e ou P,melodella 
brasill enSls IS l ell1dachner , 1876). bagre, surllbllll = P,melodus maculatus 
La cépMe, 1803, barbado = P,,.,,rampus pmnampu(Splx . 1829). bi cu do = Oryzoborus 
craSSlfostflS max,m,l,a,." Ca banl s, 1851 , bl gua = Phalacrocorax olivaceu s olivaceu s 
IHumbold. 1805): bugiO = A louatta caraya (Hu mbo ldl. 1811 ). ca beç udo = P,melodus 
ornatus Kn er , 1857, cachara = Pseudoplatystoma fasclatum (Llnnaeus, 1766), 
cachorro-do- malo-vll1ag re = Speothos venal/Cus ILund, 1842). cal l1lu = Tayassu 
tajacu tajacu ILlI1naeu s, 1758); ca mboal á ~ Hoplosternum litt orale IHancock, 1828): 
capivara = H ydrochoerus hydrochoeris hydrochoells (Ll nnaeus, 1762). ca ra -açu = 
Astronotus ocellatus (Cuvler, 1829), cervo = Blastocerus dlchotomus (1IIIger, 181 1 ), 
corvina = Plagioscion ternetzi Boul eng er, 1895; cUrlmbalá = Prochilodus lineatus 
(Valenciennes , 1847), culla = Oasyprocta variegata urucama J . A . All en, 1915, 
dourado = Salminus maxillosus Valenclenn es, 1840; em a = Rh ea americana 
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11I /"IIII I'(/1lJ ROII "cll lltI /:'. Clltl iJiJ 19 14. I IC l.tlqo A /lrlll"'IIIII /I '/II.' 11/(1"/1//11115 

(8 oul,''' g,' ' . 18951. 4d ' Çd iJ'dl1C" (''''''1 />111(//11 ' ,11/)/1 , I'lflt-' I/ d (G II,,'11I1. 17891. 
gado do 1l"1í11 0 F,'II .\ "tlf("/I {)l( lt'~ IJdrf l ll1(urlt' " G ld y . 1867 , (Jrlt o 1l1 0t J" I ~.C O 

Fehs yeguBr ondl yegu8rondl La cé pàd e. 1808 . gav ,a o -d e-penacl1o = Spuae/us 

orna /u , (D~udlll . 18001 Ydv ,!10 "'di H"r/II" I', II : 'Y/ ,' (L II I"" """. 17581 . IdC" '" 
C8I fll all ya 1IIt' (D~lJ(lI n . 18021. Ide" PI'II I' lu/II' O/) " 'ur" 0/)., ('lIr" T,'mllllll ck. 18 15. 
I;]CU llllgtl S P IPI /t' C l lI l1 rlflt' II!,. !t I/( llf t'ft"1 IRt'l ch"nhd r h, 1862) (. PllJlle C fJ'I/ ( l l1pnS I S 

cumallellSIS IJ3cq,"n. 1784 1. I"YU31I1' (' ,' FI ,/i., /', I/r/,IIls /)r,151/II"'IISIS IOken. 18 161. 
l ilÓ = CrYP/urf'/Iu s ulldulMu, IIlIrllI l"/II ' IT '·11l 1l11l1Ck. 18 151 léll ' Paull cea lue /ke/ll 
ISl ell1d ac l1n er. 18751. jl bó ,.1 COIIS/IIClol rO IlS/IlC /Or rll"dri/II Slull . 1932 . luru 
pen se n = Sorub //ll /lIlIflISclln(' ,lICI . 180 11. 1111 IIpU(, d He lll/ ,or"b l/1) p/, lI yr ilYll ch os 

IV alenclennc; . 1840 1. lalllb3/1 s eSI)(' cl t'S el o .. yt' nc , o; A s/yalldx 8 ailel & Gila rd . 
1854 . M ark lfl1l8 Elgenll1a nn. 1903 e M o enkildus/a Elg,'nlll i llln . 1903 . lobo -gualá = 
Chrysoc yon bracilyurus (1IIIge r. 18 11 11 18 151. lonl ' ~ LU //fl p/fllr'n sls Wa lc , hou se. 
18381. lTl a rr eC~ - N e// lolI bras ille llse IGrnelll1 . 1 7821. mar,,'qull1h~ = Oendrocygn a 
vldua /a ILlIlniJeus. 17661 . rnUIUmplnllna - Crax l asclO /a /8 p l/I/ma Pe lw ln . 1870. 
niJmbu = Cryp/ur e/lus /alfwpa /a /au/JEI ITemmll1ck. 18 151. onça -pa rd i! - Fe /I s 
cone%r conc%r Llnnae u s. 177 1, onça -plnl ad iJ - Pfl n /il e la onçd pa lus /lI s 

IAmeghlllo. 18881. paca Cumeulus /'d ca paca (Llnnaf'us. 17601. pacu Co lossom a 

ml/rel 18erg. 18951. pacupevas = es péCie; elo!> gêneros M e/ ynfll S Cope. 1878 . 
My/op/u s GI II . 1895 e M ylossolll a Elg E' nmann & Kennedy . 1903 ; pacu -p, a la = 
C%ssom a orblglgnya llulII IValenclennes . 18491. pa lrnll os = A genel osu s 

brevdlils V alenc lennes . 1840 e Auch enlp /eru s lIucha lls ISp" . 18 291. papa ­
gaio = Amalon a aes / lva aes /lva ILlnna e ll ~ . 17581. pa i o -se lvagem = Ca ll/na 

m osch a /a ILlnnaeu s. 17581. peixe -bo I - Tll ch ecllU s IIlUlIgUIS INalt erer. 18831. 
peixe -cac horro = Rhapll/odon vu /pln ls Agass ll. 1829 . perdi Z = Rhyncho/u s 

rulescens ru l escen s ITemlTlll1ck. 18 151. p labuçu - LepolI{)us obtuslden s IValen ­
c lennes. 18471. p lau s = es péC ies dos gên eros Leporlllus Sp lX 1829 e Schllodon 

Agasslz. 1829 . plnl ael o = Pseudop/a / ysl oma corruscan s IAgasslz. 18291. pila ­
nha = Pygocenlrus n a // erell Kn er. 1860. pilapu langa = Bryeon II//am IVa lenclennes. 
18491; pomba -de-bando = Zenalda aUfl cu/a /a vlfga /a 8 ert onl . 190 1. porco -mon­
teiro = form a se lvagern do porco domésll co . Sus scrolo Llnnae us. 1758. pr eg u I­
ça =Bradipus Ir idac l y/u s Ifldaely/us Llnn aeus. 1758. queixa da = Tayassu pecafl 

pecari ILlnk, 1795); sa lru = CUflmal a e /egan s Stelndachner. 1875. sard inha = 
Tripor /h eu s angu/a /us ISplx . 18291; sa rdlnhão = Pe/lona fla vlplllnls IVa lenc lennes . 
18491; sinlrnbu = Ig u an a iguan a ILlnnaeu s. 17481. SUCU/l = Eunecl es n o /aeu s 

Cope. 1862; tamandu á-band eira = Myrmecoph aga /ridac/ y/a /fldac/ y/a Llnn ae us. 
1758; tatu -bo la = To /ypeu /es Ir icinc /us /r iCIllC /Us IL lnnaeus. 17581. tatu -ca nas ­
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b ezoarlicu s leucogas /er IGo ldfu ss. 18 171. 
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de sua exclusiva autoria, o Professor 
Melqu1ades pertence a vinte 
sociedades profissionais, cientificas 
e culturais, e tem seu nome 
relacionado em listas de especialistas 
das ãreas cientificas onde vem 
atuando, inclusive nas listas 
elaboradas pela Academia 
Nacional de Ciências e Conselho 
Nacional de Pesquisa, ambos dos 
Estados Unidos da América e 
Organização de Agricultura e 
Alimentação das Nações Unidas. 




